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PIONEIRISMO E MATURIDADE

Mois uma vez, reafirma o movimento seus princípios básicos — de O MAIS REALIZADOR.

Desde os primórdios de seu surgimento na Europa,até sua organização na América Latina e a participa-
 ção em Eretz Israel, ocupou o lugar de iguarda entre os juvenis chalutzi quer

y através de seu trabalho organizacional, educativo e político, quer por sua atividade chalutziana e sua

orientacáo de kibutz. Chamados à liderança, pudemos dar exemplos constantes aos demais movimentos

1 juvenis, de firmeza ideológica, realizagáo prática e atividades honestas.

Três fatos fundamentais, que em conjunto influiram no desenvolvimento da tnuó, colocam nova-

mente em evidência o preparo político: dos nossos chaverim, o seu despreendimento para as atitudes que

obedecem à necessidade do movimento, e à vontade coletiva de um grupo.  Sáo éles: a partida do

último grupo do primeiro garin aliá, o abandono dos estudos por parte de vinte chaverim e a organização

de uma caixa coletiva na cidade.

Pioneiros na organização do maior movimento juvenil no Brasil, da instalação da primeiro

 

| hachshará e do envio dos primeiros chalutzim — demos mais um passo adiante, através desses três

| eventos.

| A partida do último grupo de aliá, trouxe o movimento ante a realidade evidente da substitui.

ção de sua dirigência, por ducados na organização, que seriam ponsáveis por

sua orientação. O primeiro garin, constituido de chaverim que cimentaram os seus alicerces, deixou

claro e delineado o cominho. O movimento era chamado a cumprir seus princípios fundamentais e

ocupar a posição que lhe era reservada, na vida sionista do Brasil e na educação da juventude para a

sociedade socialista em Israel.

Não é novo o processo do abandono dos estudos. Os exemplos isolados de chaverim do pri-

meiro e segundo garin, foram substituídos por uma atitude coletivo de grupo. A conclusão, de que o

indivíduo está economica e socialmente ligado ao coletivo e não vive isolado dêle, encontrou sua ex-

pressão coletiva. O Estado. superior representa não mais que a conquista de uma posição econômica

e social mais avantajada, dentro da sociedade burguêsa. Não possúe nenhum valor de conteúdo,

sômente o de gráu. O abandono dos estudos, ao invés de ser uma apologia da ignorância, torna-se a

apologia do estudo verdadeiro e objetivo: o estudo para criar em cada chaver nossa filosofia de vida

própria.

Nova também não era a discussão entre O chaver e o movimento. A conciência da profi

nalização para o preparo à vida de hachshará e kibutz, o de dotar o movimento de chaverim que se

dedicossem inteiramente a éle, mesclava-se com a análise lógica da realidade de Israel e do papel do A

movimento obreiro na preparação da sociedade socialista. O chalutzianismo é o único meio de forta-

lecer a classe obreira, de evitar a exploração do homem, de, estabelecer uma economia socialista e

de combater a burguesia em Israel, que em sua instabilidade participa na formação de partidos de

 

 ideologia fascistizante.

Concretizou-se a idéia de uma coixa coletiva, que em sua primeira etapa equivale a uma

“comuna de consumo”; é a idéia do “bet chalutz” ou da “comuna” na cidade, em fase de concretiza-

ção. Com a entrada do ordenado integral e o recebimento, do mínimo necessário para os gastos Indi-

viduais, tem a caixa coletiva um papel importante no preparo do chaver à futura vida kibutziano. A

comuna planifica as necessidades econômicas e também orienta os trabalhos profissionais e educativos.

Todos os chaverim trabalham em escolas técnicas ou em oficinas de trabalho, aplicam-se ao estudo do

Ivrit e dos problemas do movimento, para em seguido dedicar-se inteiramente ao trabalho da tnuá.

Entramos num novo periodo de trabalho e numa etapa mais decisiva. Coda chaver, e o mo-

vimento, tornarão seus — os lemas de chalutzianização, profissionalizago e haghashamá atzmit. Estes

são os lemos que nortearáo o movimento em sua etapa de realização prática. Nossa tarefa será;

encaminhar os chanichim para o trabalho, formar homens, dar-lhes uma filosofia de vida, um pensa-

mento vivo, revolucionário e criador.

O movimento trilha a passos seguros seu novo cominho.
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Laski

Há pouco tempo perdeu o movi-

mento socialista internacional dois
dos seus mais destacados líderes. Um
grande teórico e um grande líder

político. Harold Laski e Leon Blum.

Aquele que ainda no número an-

terior deste órgão tivéramos opor-

tunidade de chamar de o “maior
ideólogo do socialismo” expirou no
momento em que o movimento so-

cialista atravessa uma daquelas cri-

ses que caracterizam as épocas de

transição, em que as ideias e os con-

ceitos se transformam, para num

rumo superior poderem achar o ca-

minho da sua realização. E Laski

foi o primeiro que compreendeu is-

so, e a ele coube lutar, nas hostes

revolucionárias, contra o comodismo
das idéias já pre-estabelecidas con-
tra a tática que se tornou dogma,
contra a servidão na revolução.
Agindo como fator de renovação,
analizando os fatos com aquela im-

parcialidade e espírito científico que

lhe eram característicos, ocupou Las-

ky, como pensador, uma posição de

raro destaque, apenas ocupado por

uns poucos mestres da revolução

proletária, como Marx, Engels, e
Kautsky.

Analizador profundo acreditava

Lasky na democracia, no governo do

homem do povo:

Foi ele quem com mais clareza

demonstrou a incompatibilidade do
capitalismo com a democracia; para
ele o socialismo náo era uma solucáo

entre soluções: era a solução, a úni-

ca que poderia salvar a 1

e os valores da nossa civilização bi-

milenar.

A Leon Blum o herdeiro polí-
tico do grande Jaurés, coube a tare-
fa de reconstruir o movimento so-
cialista francês, depois da desastro-
sa cisão de 1919, em que se formou

oP.C. F. Reduzida a um pequeno
grupo de mili de 11
ieis à da revolução, a

3.F.1.0. soube Blum leva-lá, passo
passo, a reconquistar o terreno per-

dido, até alcancar o poder por meio
de uma Frente Popular, sólida de-

fesa operária contra o fascismo. E

o governo Blum legalizou as con-

quistas operárias e fez em 22 mé-

ses o que outros governos náo fi-

zeram em 30 anos, no terreno de le-

gislação social.

Após ter constituido um outro

governo em 1938, acabou Leon Blum

por cair nas mãos dos alemães, du-

      

 

    
  
  

    

    

     

     

    

     
     

   

 

  

   

   

     
  

   
   

  
   

 

     

   

   

 

   

  

    

    
   

   

  

   

 

   

   

   

 

  

   
    

imperialista. Nos seus últimos!
meses de vida, dedicou-se Blum a |

tar pela reconstrução da interna
nal Operária, como único melo de

fortalecer o movimento socialista jp.:
ternacional. y

e Blum

rante a guerra, sendo feito contra ele

um processo em que era acusado de

“ter provocado O conflito”; defen-

dendo-se com energia conseguiu

Blum não ser condenado, sendo po-

rém posto no campo de concentra-

ção de Buchenwald.

Libertado pelos aliados em 1945,

voltou Blum à liderança política do

Prestamos aqui nossa homena.
gema esses dois extraordinários so.
cialistas judeus, que dedicaram suas
vidas ao bem da classe operária, à |

revolução que se faz necessária,

afim de eliminar as injustiças do,
ialismo francês. Foi então que atual regime, os previlégios, as

‎deל delinear a po- ASIS ai olliçõesEen

sição do socialismo entre os dois exploração do; homer Pelo 200

grandes blocos em que se dividiu o Que os seus exemplos continuem

mundo, indicando aos militantes ope- a animar-nos na dura luta pela: real

rários o caminho da 3.º força anti- zação revolucionária. 1

 

 

Aron Bergman
No dia 2 de maio, faleceu na cidade do Rio de Janelto,
Aron Bergaman, um dos dirigentes mais destacados dg)
sionismo brasileiro, fundador do Ponle Sion e redator |
da «Imprensa israelitas. Todo o movimento sent
profundamente a morte desse, que durante anos, fd
1” mentor espiritual e dirigente do sionismo no Brasi

Ainda nos recordamos daquela tarde em que soubemos que,

Aron B havia d ido para Er seis ou

sete ao redor de uma mesa, preparando o célebre seminário do qual

viriam a ltar as novas posiçõ idas pelo movi

E eis que na ante-penúltima hora chega-nos a notícia do desapare.

cimento da personalidade mais clara do sionismo-socialista bras

leiro, o homem que compreenderia nossa decisão, que teria estado

co nosso lado, como já muitas vezes estivera. E não apenas do

nosso lado, mas da juventude em geral, nos inúmeros campos e

luta do sionismo e do socialismo em que militou, dando-nos o apóio

firme.

era apenas um dirigente que desaparecia. Era um chaver nosso,

cuja experiência magnífica era uma fonte inesgotável de férteis

lh o i ável di 3 constituía um exemplo mé

mo para os mais ativos dentre os nossos. 3

Aron Bergman teve realmente uma vida na concepção er

mica, real e agitada do termo. Oriundo da Rússia, foi um dos dir

gentes do i ioni: ialista russo e polonês, tendo de

rigido o Comitê Central do Poale Sion, após a divisão de Minsk.

Na juventude, foi membro da organização ISAI (idishe sotzial-demo:

cratishe arbeter iugnt) uma das precursoras do Fraihait e posterior

mente DROR.
da TY 1 1 Juvenil e Serial, pri à

judeu 1 soube honrar e elevar bem alto
a causa que representava e defendia.

Como Sirkin, foi sionista entre os socialistas, e socialista
entre os sionistas. No Brasil, foi elemento de destaque na formação
do primeiro partido socialista que aquí surgiu e organizou a mo”
festação de que foi alvo, um dos dirigentes do socialismo interno”
cional — Wandervelde, O movimento sionista devehe mall
Foi de fato o seu organizador e estruturador em nosso país. 9

Honra e mérito à memória do velho lutador. Adversários

companheiros de pugna, todos compreenderam o alcance e O

ficado da perda. Se as circunstancias da vida muitas vezes
ram consigo situações em que o próprio entusiasmo €
sentendimento e divergência, sensível foi o vácuo deixado. U
será o reconhecimento da posteridade,
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Nosso Pensamento

O Sionismo Socialista no Estado

I

Duas finalidades regeram o surgimento de

Mifleguet Poalei Eretz Israel (Partido Obrei-
ro de Israel) e orientaram seu desenvolvimen-
to de partido de massa: a criação do Estado
judeu independente em Israel e a instalação

da sociedade socialista no Estado. E embora
a primeira etapa ainda esteja longe de estar
realizada, pois o jovem Estado ainda não con-

seguiu firmar as bases produtivas necessárias
à sua independência econômica e as garantias
necessárias para sua segurança já se lança o
partido para a realização de sua finalidade su-
prema, a da instalação da sociedade socialis-
ta. Ainda que a existência do Estado estivesse
assegurada, não consideraria o Mapai sua fina-

lidade cumprida, pois, nunca julgou a insta-

lação do Estado como finalidade superior. O
Estado sempre foi para êle um meio para a

realização do sionismo-socialista, da concen-
tração territorial do povo, sua renovação eul-
tural e organização socialista.

Podemos compreender agora, com mais
clareza, quão irreal era a velha questão, que
ocupava a atenção dos sionistassocialistas e

servia de cavalo de batalha para as socialistas

anti-sionistas: se o sionismo se realizará ante-

riormente ao socialismo ou o socialismo pre-
cederia àquele, tornando-o desnecessário; e mes-

mo após a revolução social, procuraria o sio-
nismo solucionar o problema judeu?

O destino trágico dos judeus, na época de
transição do capitalismo para o socialismo, res-
pondeu a estas perguntas. A experiência da

ditadura fascista e contra revolucionária, de-

monstrou as mínimas possibilidades de sobre-

vivência física dos judeus, nessa época de tran:

sição. Também a experiência da ditadura co-

munista foi suficiente para tornar claro, ser

impossível a sobrevivência dos judeus como

povo até a efetivação do socialismo. A reali-

zação do sionismo não é somente condição evi-

dente para a instalação de uma ordem socia-

lista entre o povo judeu, como também é con-

dição necessária para a existência do povo ju-

deu, dentro da ordem socialista.

A realização do sionismo e do socialismo

no povo judeu, não são dois processos distin-

tos; nem mesmo são dois aspectos de um mes-

mo processo, os quais teóricamente se pode

E' um só processo histórico-inte-distinguir.

 

HERZL BERGUER

gral. O sionismo e o socialismo dependem um
do outro. O sionismo-socialista não é uma
união mecânica, mas sim — um todo orgânico.

‎זז

O processo de desenvolvimento do Estado
de Israel para uma economia socialista e or-

dem social, segue o mesmo rumo do processo

universal. A primeira Guerra Mundial foi
anunciadora de uma série de modificações so
ciais no mundo. De fato, enormes foram as

transformações até o dia de hoje. De então
para cá, o capitalismo desapareceu na União
Soviética e se encontra num processo de liqui-
dação rápida nos países de democracia-popular
na Europa Oriental e Meridional. A China
com sua população fabulosa, trilha o mesmo
caminho. Uma série de outros países na Eu-
ropa Ocidental e Setentrional, os Domínios
Britânicos e alguns países Latino-Americanos,
seguem um desenvolvimento lento, porém se-
guro, visando a nacionalização da economia e
a sociedade socialista, auxiliados pelo poder
governamental, num clima de liberdade pes-
soal. As derrotas políticas eventuais de par-
tidos trabalhistas em certos países e a quéda
de governos obreiros, podem sômente impedir
por um curto espaço de tempo tal desenvol.
vimento, porém não por completo aniquilá-lo.
O exemplo clássico do capitalismo em nossos
dias — os Estados Unidos da América do Nor-
te, também sofreu modificações, com a cres-

cente influência e orientação do govêrno só-
bre a economia e as grandes emprêsas capi-
talistas. $

Claro é o caminho do socialismo no mun-
do. O mesmo, é o do desenvolvimento econó-
mico e social do Estado de Israel: a agricul-
tura é coletiva ou cooperativa; os meios de

comunicação estão em poder do govêrno ou
de cooperativas obreiras; a economia obreira
se estende também à indústria; cêrca de 40%

do operariado trabalha em emprêsas da His-

tadrut.
Náo há dúvidas, sóbre o processo socia-

lista de Israel. Mas, de que forma o reali-
zará? fsse não é um problmea específico, pois
está na ordem do dia de todos os partidos so-
cialistas. Três são os pontos fundamentais,

que devem ser esclarecidos: a) O socialismo
se realizará sómente pela fórça do processo
económico, enquanto o govérno do respecti-
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vo país, se esforcar por todos os meios para
prolongar a existéncia do capitalismo (nesse
caso há o perigo do fascismo), ou — o movi-
mento socialista organizado, regulará o pro-
cesso histórico, auxiliará a sua efetivação e

impedirá os perigos eventuais; b) O socia
lismo sobreviverá num clima de ampla demo-
cracia e de respeito à liberdade individual e
aos direitos do homem, ou através da dita-

dura; c) Éste caminho leva à nacionaliza-

ção da economia e sua transformação em pro-
priedade governamental, ou à socialização, que

equivale dizer, um sistema de economia livre,
que pertence a todos que nela participam.

HI

Israel não caminha cégamente para o so-
cialismo, mas levado pela vontade conciente
e orientada do seu movimento obreiro, que

nas últimas eleições conseguiu ampla maio
ria sôbre os demais partidos. A maior fórca
trabalhista — o Mapai — dirige o govêrno de
coalisão. Mas, mesmo se o movimento obrei-
ro for derrotado nas próximas eleições (o que
e impossível) e subir um govêrno burguês
e anti-socialista, isso não implicará na mu-
dança da orientação trabalhista. O movimento
obreiro continuaria orientando o país para a
transformação social, para a economia e so-

ciedade socialistas.
Esclarecemos assim, os dois primeiros

pontos. O caminho para à democracia foi
aberto e é trilhado com segurança. O único
partido que poderia instalar ditadura no país
— o Mapai, está resolvido a utilisar os meios
democráticos para a instalação do regime so-
cialista. Mesmo o Mapam, que ideologicamen-
te se identifica como os pregadores da ditadu-
ra no mundo, procura encontrar para Israel
uma forma diferente, que não sejá esta e tam-
bém não a da “democracia popular”. O regi-
me democrático é necessário não só para os
judeus de Israel, como também para as am-
plas massas judias, que estão mobilizadas pa-
ra a participação direta na construção do país.

No entanto, afim de facilitar o auxílio
dos judeus na fundamentação do Estado, tam-
bém há necessidade da existência de regimes
democráticos nos países de concentração ju-

dia. Um regime de ditadura, embora enca-
rando positivamente as relações com Israel,
não permite a aliá e outros meios de ajuda
direta. O exemplo mais evidente é o da Rus-

sia Soviética que em nada modificou suas nor-
mas e emigração. Também os países de “de-

mocracia popular”, distinguiram-se com o im-
pedimento da aliá.

Importantes são os motivos sionistas e

  

  

    

   

  

    

 

  

   
   

  

socialistas que determinam a existência do re.
gime democrático em Israel, para a instalaçã ,

da sociedade socialista. O regime socialista.
terá que concretizar a liberdade integral dy.

homem, aliado ao princípio de igualdade sp |
cial, opondo-se à liberdade formal, fruto das

revoluções burguesas. O regime socialista ne.

cessita de garantias, que o indivíduo portador.
da revolução tem conhecimento de seu Próprio
valor e o da liberdade; pois, não poderá sobre.

existir com o desconhecimento dos mesmos,
São necessários homens livres que atuem co.

mo tais e não de cérebros escravos, prontos |
para a submissão.

 

IV

Motivos sionistas e socialistas, determinam |

nossa orientação quanto ao terceiro ponto —.

sôbre a fundamentação do socialismo israeli

através da economia nacionalizada e coletiva.

Indiscutívelmente, os argumentos utilizados |
para democracia política nos servirão para de.
monstrar a necessidade da democracia econt
mica. Em Israel há que considerar três tipos
de economia: uma grande e ampla — a coleti
va (inclusive as cooperativas), a nacionalizada

e os empreendimentos de capital privado. Só.

mente motivos especiais nos levam a diferen:
ciar a economia coletiva da nacionalizada. Es

ta última, é consequência de motivos politi-
cos, estratégicos ou de caráter econômico es.
pecial. Não há intervenção governamental na!

economia coletiva. Saíu vitorioso o movimen:
to obreiro desde o início, ao lutar contra a!
interferência na sua economia e por sua auto:

determinação. Mas, os interesses sionistas
e nacionais, levam o govérno atualmente à!
encorajar a iniciativa particular e a afluén
do capital do exterior. Há possibilidades de
colaboração entre a economia coletiva e a par,
ticular.

Embóra em época de transição, devemos

saber encarar os diversos problemas. Nun
endeusamos o Estado como tal, mesmo na ép0'
ca da guerra. le pode ser um instrumento

nas mãos da classe obreira, como pode serdi
rigido contra ela. Há necessidade de democra.

cia econômica, porém planificada, acompa

da da educação da massa. Os próprios princk

pios constitucionais náo bastaráo por vez%
para conter a oposição, criada à base da ‎ו
ráncia.

Os motivos sionista e socialista, deram |
continuarão dando prioridade à economia 6 |
letiva. Somente em casos excepcionais,

tirá a economia nacionalizada, que será em
trolada por organismos operários. A econo

   

 

  

 

   

  
    

   

 

   

 

   

   

   

 

    

   

  

  

(Continua na pág. 2)

 



 

  

 

 

As próximas eleições no Brasil serão de grande

importância para o país, pois decidirão a sobrevivên-

cia ou não do atual regime democrático, Isto é uma
“questão que afeta a todos os que vivem aqui, e nin-

guém pode declarar-se neutro perante ela.

Inúmeros são os partidos e as legendas partidá-

rias que concorrerão no próximo pleito eleitoral. Há

a necessidade, no entanto, de se escolher com cuidado.
qual o programa que mais será útil para o país e que

partido cumprirá integralmente suas promessas. De-

ve-se lógicamente diferenciar entre êstes que apre-

sentam programas, somente com a finalidade de

atrair votos e aqueles que tomam a sério os proble-

mas brasileiros,

O Partido Socialista Brasileiro, que representa no

Brasil a tendência socialista-democrática participará

das próximas eleições com candidatos próprios. O

P.S.B. é umpartido ainda pequeno, sem grande ex-

pressáo eleitoral, conduzido por um grupo de idealis-

tas e combativos militantes, que conseguiram atrair

para a sua legenda partidária os nomes mais expres-

sivos da intelectualidade nacional. Adquirindo lenta-

mente influéncia no seio das massas, vai se tornando

o Partido Socialista cada vez mais forte e apto a rea-

lizar o fundamento de seu programa: a socialização

dos meios de produção.

Esperamos que os socialistas brasileiros consi-

gam fortalecer-se suficientemente para poderem, no

novo parlamento, realizar alguns dos pontos funda-

mentais de seu programa imediato, tais como a refor-

ma agrária, a liberdade sindical e o direito de greve,

 o 

O desenrolar dos acontecimentos nos últimos

méses indica claramente a tendência de aumentar €

fortificar-se a frente internacional socialista que luta

env todo mundo contra o opressor imperialista (tanto

na forma de capitalismo “liberal” como na de Estado).

 

Assim; a Conferência Socialista Internacional que

se reuniu há algum tempo na Inglaterra, resolvew en-

tre outras coisas ratificar a admissão no COMISCO,

do Partido Socialista Unitário (Romita — Silone);

após esta decisão, Saragat solicitou um novo Con-

gresso de Unificação do sen partido com 0 acima re-

ferido; melhoram bastante, deste modo, as perspeoti-

vas de unidade socialista naquele pais, que, se efeti-

vada, poderá ser o ponto de partida da asconção

política de forças operárias livres na Itália. Foi ain-

da aprovada a entrada do P. Socialista Uruguáio que

é o 2º partido sul-americano à integrar o Comíisco.

Foi tomada uma resolução, pela qual se procurará

atrair à Internacional os demais movimentos socialis-

tas Tatino-americanos, ficando encarregado de estabe-

lecer os contátos o Partido Trabalhista Inglês. Entra-

ram ultimamente, ou estão para entrar no Comisco, vá-

rios partidos da Asia (do Japão, India, Indonésia), de

modo que vai se fortalecendo a ação e a unidade inter-

nacional das forças revolucionárias livres, q qual se

torna cada dia mais ampla e poderosa, tendendo cada

vez mais a se transformar naquilo que sempre deveria

ter sido; o parlamento mundial proletário, onde as as-

pirações do homem que trabalha sejam lançadas com

suficiente vigor para que façam tremer até os alicer-

ces do edificio do capitalismo.

Ao contrário das demais Internacionais, a nova

está sendo forjada sob uma base de solidariedade ope-

rária intensa, de profundo desejo de paz, de liberdade

e justiça, sem alas e grupos divergentes, sem objetivos

diversos nemcisões ruidosas. E” com o espírito de uni-
dade e realização revolucionária, que se unirão os ho-
mens livres dos paises imperialistas e dos paises colo-

niais para juntos lutarem pela liberdade nacional dos
segundos e libertação social de todos; pelo direito de
cada povo-manter sua própria personalidade nacional,

cada individuo sua liberdade pessoal, cada um de nós

suas idéias, seus sentimentos, suas vontades, sem coa-
ção do dinheiro nem do Estado, sem opressão nem pre-

suficiente vigor para que façam tremer, até os alicer-

ces, o edificio do capitalismo.

E' a nova Internacional Socialista que nasce das
diversos nem cisões ruinosas. E' com o espírito de uni-

dores do mundo o caminho e o meio da sua própria

libertação...

As negociações entre o Mapai e o Mapam, para &

entrada deste último no governo foram suspensas de-

pois que a Moatzá do Mapam recusou as bases de

acórdo propostas pelo nosso partido. Estas bases con-

sistiam nos pontos fundamentais, administrativos e po-

líticos, de um programa destinado a completar a cons-
trução do Estado judeu e a conservar-lhe o conteúdo

proletário e chalutziano, com que, ele foi fundado. A

recusa destas propostas foi justificada pela oposição a
alguns detalhes de pouca importância, em que o Mapai
mostrou notável flexibilidade e tolerância. Em um úni-
co ponto mantivemo-nos de fato, irredutíveis: foi no

da manutenção da mais estrita neutralidade, em polí-

tica exterior, entre os 2 blocos mundiais em luta.

Vê-se assim que o Mapam não está disposto a par-

ticipar da luta por um Estado de Israel socialista,

junto com as demais forças histadrúticas, a não ser

que imagine poder realizá-la por meio de propaganda.

demagógica, de revolucionismo, socialista e de um iso-
lacionismo sectarista que divide irremediavelmente o

 ou

temente, as palavras de ordem vindas do Cominform,

enfraquecendo-se continuamente com os choques en-

tre as diversas facções de que se compõe, está hoje o

Mapam prestes a esfacelarse e perecer como força
política independente. Completamente dividido em alas
que tomam atitudes e resoluções separadamente, de
modo que a atitude e a resolução final não passam de
diferença aritmética das forças númericas das ante-

riormente tomadas, encontra-se o Mapam hoje inca-
paz de assumir uma posição positiva ante os problemas
da nação e da classe operária, estando reduzido, por-
tanto, a uma posição estéril e sectarista a todo gover-
no em que náo tenha o voto decisivo. a
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Prezada Chaverá :
Muitas vezes ouvi, de chaverim,

lamentações idênticas às suas. Qua-

se sempre o motivo era o cansaço

da vida que levavam. E mui poucos

são os jóvens, como você, que não

tenham sentido o impulso da fuga
desse estado de coisas, em direção
a situação e momentos diferentes
daqueles que comumente vivem.

Jovens há, cuja idéia fiva é a de

se depararem, o mais depressa pos-

sível, com uma circunstância qual-

quer, que os leve para longe do lu-

gar em que se encontram; ou a espe-

rança de criarem a suficiente cora-

gem, afim de fugirem de onde estão.

Alguns, como você, na machané, la-
mentam não serem homens, para po-

derem ser marinheiros; outros pen-

sam ser pescadores ou exploradores

(alguns mesmo, são levados a pen-

sar emir à hachshará, à base disto).

Tudo, para sair da rotina. A vida

rotineira de cada dia, da escola para

as diversões ou vice-versa; ou, de
vez em quando de fazer três cousas

diferentes, à falta de uma, para ti-

rar um pouco a monotonia; mas, tu-

do continuará no mesmo. A vida
não lhes apresenta nada, além dos

afazeres cotidianos que preenchem

as horas do dia e da semana.

Todos querem sair da rotina. Mas,

esquecem-se que sair da rotina não

signífica fugir à realidade das cou-

sas; esquecem-se que todas suas von-

tades nada mais são que soluções

románticas individuais e momentá-
neas, que desaparecem, como desa-

parece o fogo brilhante atochado por

querozene.

Todo e qualquer romantismo, se

não emana da realidade e da verda-
de das coisas, transforma-se em ro-
tina e nada mais. Porque o roman-
tismo do homem, a beleza e o prazer

de viver, não pode existir por si só.

Deve possuir como inspirador, a ne-

cessidade que o provocou e deve ter

em seu centro uma idéia que lhe dê

conteúdo e vitalidade.

Toda e qualquer tarefa do homem

se não é acompanhada de uma ne-

Carta a um Chaver

cessidade sua e de uma idéia cen-

tral, determinadora da sua essência,
torna-se rotineira e despida de qual-

quer beleza.
Por acaso, o jangadeiro nordesti-

no, aquele que às altas horas da noi-

te, sob o clarão da lua, ou sob 00

das nuvens, sái em sua jangada para

a pesca — é um homem que o faz

apenas por ser bonito fazê-lo? —

As rédes arremessadas contra a
água revolta, as velas da jangada

içadas ou arreadas nos momentos

de calma ou perigo; éle o faz ape-

nas porque é aventuresco ou român-

tico? — Certamente, não. Se fôra

assim, êle nada de grande teria.

Seria nada mais que um desses inú-

meros diletantes, aos quais os jor-
nais cinematográficos dedicam um

dos seus números, para deleitar o

público amante de variedades espor-

tivas...

Ou, o chalutz, que com o trator

rasga os sulcos na terra, põe-lhe os

grãos de semente, rega as folhas da
planta que brota, colhe os produtos;

ou, que à noite no shabat, coloca-se

no sentimento coletivo do descanso

por uma semana de trabalho — fá-

lo éle apenas por ser bonito ou ro-

mántico?
Comcerteza, não! Ambos, ou ou-

tros mais — os mineiros, seringuei-

D Ro

ros, construtores, cuja identify

com o trabalho criador, Cheio qu,

reza e de vida ao mesmo temp,

o fazem especialmente ‎qה

trabalho seja narrado as
alguma obra de poesia ou de mi

 

Acompanha seu trabalho, q
sidade de viver. Inspira-lheg au

trução e a vontade de viver —.j

tificados como estão com a

da do ser humano. O romantis
a beleza, inspirados no traba

na vontade, “tira-lhes a rotimar

lhes mais vitalidade para lu
contra todos os empecilhos da

Creio que você terá compres

que os sonhos e as vontades:

mem não podem ser uma final
em sí mesmo. Bles não podemh

indiferentes e isolados das nem
dades e anseios de todos os hom
não podem ficar alheios à mis

à desgraça em que se encontra

guns; ou alheios à criação que;

lizam outros. Temos que ter, wi
uma necessidade objetiva e uma

central que norteiem nossos q

nhos, mesmo que eles não po

muitas flores coloridas nas mar 2

no entanto, possúem a pavimk
ção sólida para quem quer ‎וז ₪

fim da estrada.

  

Com um chaluteiano,
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Snifim do Mouimento

Porto
A história do movimento Dror

no Brasil, pode ser dividida em duas
fases bastante distintas: A primei-

ra, até o ano de 1948 com a reali-
zação do 2.º Kinus; a segunda —

após o 2.º Kinus e a instalação da

hachshará. Característica é a pri-

meira época de existéncia do movi-

mento.
Era a época do despertar do sio-

nismo no Brasil, logo após a quéda do
Estado Novo e o recebimento dos pri-
meiros shlichim de Israel. A juven-
tude tentou exprimir sua inquietude
em organizações que atendessem aos
seus anelos de atividade dinâmica e

realizadora. De início surgiram os
centros juvenis “apartidários” (ou,
como se chamavam — “apolíticos”),
para dar lugar em seguida às orga-

nizações de caráter definido e ideo-

logia concreta

Nessa época, com diferenças de
mêses, surgiram em quatro pontos
do Brasil, agrupamentos que se cha-

maram “Dror” e entraram em con-

tacto com a Lishká Merkazit da Ar-

gentina. Diferentes foram seus pro-
cessos de evolução. Enquanto uns
lançaram-se imediatamente para a
conquista de jóvens ao movimento,

outros continuavam reduzidos a cir-

culos de estudo e aprofundização
ideológica, para em seguida dedicar-
se ao trabalho arregimentador da

juventude judia.
O grupo que mais se distingiu

naquela ocasião, foi o da cidade de
Porto Alegre. Seus elementos, des-
contentes com a orientação sionista

reinante, procuravam formas dife-
rentes que exprimissem também os
anseios socialistas da juventude.
Dairetirar-se parte dos chaverim, do
então existente “Centro Iavné” e en-

trar em contacto com o Dror argen-

tino. Um seminário ideológico na
Argentina, foi o instrumento de im-

pulso para ésse movimento.
De fato, o dia 5 de outubro de

1945, marca a data da instalação

oficial do snif. Insano foi o traba-

lho de início. Os chaverim não eram

experientes em organização juvenil,
não conheciam métodos de “hadra-

chá”, rudimentar era seu conheci-

mento sionista-socialista. Em pouco

tempo porém, o snif reuniu em torno

desi, cérca de 300 jovens e de fato
dirigiu a campanha eleitoral para o
22.º congresso sionista, numa cidade-

 

la revisionista
Uma série de atividades carac-

terizou essa época: as primeira moat-
zot entre o snif e o de Curitiba, 08

Alegre
primeiros seminários, a realização da

primeira moshavá do Dror do Bra-

sil na colonia de Quatro Irmãos, as

primeiras shlichuiot de chaverim ar-

gentinos. Atendendo a um pedido da
Argentina, o snif recebeu sobre si o

encargo de orientar o movimento
brasileiro, instalando a Lishká Mer-
kazit, Méses mais tarde realizava-se

o primeiro Kinus do Dror e partici-

pação da delegação brasileira, no

Kinus Latino Americano.

Em 1948, uma moatzá do snif,

decidiu transferir a Lishká Merka-

zit para São Paulo, apesar da nega-

tiva déste. A moatzá de janeiro, na

moshavá em Petrópolis, decidiu fi-

nalmente a questão. Porto Alegre,

deixava de ser a Central do movimen-

to no Brasil, para passá-la a São

Paulo, que então estava em seus

pródromos, mas que possuia elemen-

tos capazes de levar avante o traba-

lho.

Diga-se no entanto, o pequeno

grupo de jóvens que se revoltaram
contra o marasmo reinante no ishuv

e sua direção revisionista, traçou no-
vos rumos para o sionismo em Porto

Alegre, Apesar dos muitos erros, o
snif cumpriu um papel de relevante

importância nos pagos sulinos.
*

**

Embóra surgido há quasi cinco

anos, o snif Porto Alegre, não apre-
senta um desenvolvimento suficiente,

como consequência do trabalho em-
pregado e de sua situação de pri-

meiro snif do movimento, surgido no

Brasil Os êrros cometidos na sua

instalação, o envio de sua ativa pa-
ra a hachshará — sem o preparo de

elementos para substituí-la e a frie-

za e desinteresse do ishuv de Porto

Alegre, são motivos que determina-

ram a situação atual,

Apresenta no entanto o snif

atualmente 8 kvutzot de tzofim, 4

de bonim, 4 de nearim e 1 de ovdim,

num total de 200 chaverim. Reali-
sou sua 3a machané kaitz, com a

participação de 80 chaverim. En-

viou à hachshará cérca de 15 ele-
mentos. Realiza trabalhos dignos
de encómios na cidade e 6 prática-
mente a única organização juvenil
existente. Porém, os frutos são in-

suficientes, em relação ao enorme
trabalho.

Porto Alegre, embóra sendo a

3.a cidade do Brasil, possúe todos

os característicos de cidade pequena,

e em especial a coletividade judia.

2קץ9

Aí especialmente se manifesta a pou-

ca visão dos pais, quanto á solução
dos problemas dos jóvens e um úni-

co caminho existe como consequên-

cia — a corrida louca para as Es-

colas Superiores e a Universidade.

Há necessidade de se considerar a

própria situação da cidade, conside-
rada Centro Universitário. Acirrado

é o combate ao movimento chalutzia-
no. Nos círculos sionistas do país,

se comenta com temor, a evidente
volta de Porto Alegre, à sua situa-
ção de “cemitério do sionismo", co-
mo foi ainda há 5 anos.

O snif, está entregue hoje em

dia, a mãos de nearim, recém eleva-
dos a ovdim. O trabalho que reali-
zam é enorme, porém insano. Não

preparados para a dirigência, só-
mente com o auxílio da Lishká, no

entanto, levantaram o snif à uma si-

tuação superior à que se encontrava,

durante o 3.º Kinus Artzi.

Um dos problemas fundamentais
do snif, é o campo restrito de traba-

lho. A quasi impossibilidade de se

trazer elementos novos para o movi-

mento e o possível abandono por

parte de alguns “velhos” — (ligados

por laços sentimentais, em conse-

quência da orientação anterior), le-

varão o snif a impedir o ingresso à

hachshará de alguns chaverim, es-
pecialmente para o 3.º garin

A situação dos ovdim, não é das
melhores. Durante o desenvolvi-
mento do snif, não se soube fixar
os inúmeros elementos que gravita-

vam em torno do mesmo. Com a

decisão chalutziana, houve “deban-

dada” geral. A única kvutzá exis-

tente, possúe alguns elementos de

real valor, mas está na impossibili-
dade de aumentar, pelas condigdes

específicas, que antes citamos.
Já com os bonim, se nota a agu-

dez do problema. A fixação dos mes-

mos é dificil, quando estão em con-

corrência o movimento e os interes-

ses paternos. A atividade do snif,
está orientada para a fixação dos

elementos existentes e a formação
de novas kvutzot.

A futura atividade do snif, deve-
se exercer em duas direções: a)

aprofundização ideológica e cristali-

zação chalutziana; 2) Preparo da
futura dirigência.

Momentâneamente o snif está

em situação estável, embóra longe

da desejável. As dificuldades obri-

gam os chaverim a sobrepujar-se.

Podem no entanto, realizar mais. De
fato o Dror é a única força ativa e

realizadora. A vontade firme dos
seus chaverim, determinarão o futu-
ro do snif, e justificarão a confian-

qa que neles deposita o movimento.
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Kibutz e Estado

A UNIFICAÇÃO KIBUTZIANA — NECESSIDADE

DO MOMENTO

Com a instalação do Estado, novamente su-

biu à ordem do dia, o problema da economia

socialista e da unificação kibutziana em Israel.

Partindo da premissa de que o Estado em si não

é a finalidade do movimento sionista-socialista e

sim a instalação de uma sociedade sob bases

socialista, compreende-se o porque disso.
O novo fator criado — o Estado — por si

mesmo se transforma num fator para isso. o

Estado, graças aos seus fundamentos, & força
orientadora e & realidade do pais, está interessa-

do no fortalecimento da economia kibutziana e

socialista em geral, pois assim facilitará o pró-

prio cumprimento de sua finalidade. O movi-

mento kibutziano terá que estudar sua posição

e determinar o gráu de sua participação ime-

diata na planificação econômica do pais, como

primeira etapa da planificação geral — que vi-

sa o incremento da economia socialista. Agora,

muito mais que nos pródromos, o movimento ki-

butziano é chamado a participar ativamente da

organização do país, tendo como auxiliar direto,

o poder governamental.

A criação do Estado, levou as diversas cor-

rentes kibutzianas, a estudar sua posição fren-

te ao mesmo. Houve um acôrdo preliminar sô-

bre a instalação de um “Brit Hatnuá Hakibutzit”,

que teria que analisar e levar ao conhecimento

das diversas correntes os problemas de interesse

kibutziano, especialmente em relação ao Estado.

Infelizmente êste Brit não teve tal função e ficou

“reduzido” aos problemas de ordem interna dos
kibutzim.

Há necessidade, no entanto, de se encarar e

estudar profundamente o problema da economia

kibutziana e seu futuro. O Kibutz, 4 base de sua

orientação nitidamente socialista, surge como o

fator que deverá determinar o desenvolvimento

futuro do país. Exatamente porisso, tentamos le-

vantar novamente, a tése da Unificação Kibut-

ziona, como etapa primeira da realização so-
clalista.

Talvez possa parecer um tanto vago o as-

sunto, porém, vejo o problema como um dos mais

importantes, no qual se debate o movimento

obreiro em Israel, pois a unificação kibutziana,
sómente será a primeira fase para a instalação
de uma comuna geral de trabalhadores no país.

Façamos de início, uma série de-considera-
ções:

— Já não é mais utópica, hoje em dia, a
idéia da unificação kibutziana. Tódas as cor-

rentes sofreram modificagóes em seus princi

o que nos facilita encarar sob prisma mais el

todo o assunto. De um lado, a pequena km

orgânica e cerrada, abriu-se para recober

vos elementos, obrigada pela falta de mão

obra e a necessidade do desenvolvimente,

ginado pelo impulso econômico do país,
outro lado, o kibutz amplo se restringiu, |
atender aos elementos que em pequeno ni
imigravam, bem como & enorme necessidade
instalação de colônias em pontos estratégico:

Estávamos acostumados, de início, q

renciar o movimento kibutziano. Sem tg
podemos afirmar que do ponto de vista so

econômico, esta diferença deixou de existir
as mesmas dificuldades na solução dos pro

mas de chevrá, do desenvolvimento da ecora
e da falta de mãos para o trabalho. Não ht

ferença entre os princípios de meshek de y

de outro. Todos aceitam a combinação da
cultura, indústria e avodát chutz. Si porém
o declaram formalmente, praticamente ey

tam-no.

Foi demonstrada quão falha é a idéla

coletivismo ideológico. As necessidades do

senvolvimento da economia obreira e a db

ção da aliá, não nos permitem o “luxo” que

terminada corrente sómente receba chaverin

seu movimento (leia-se orientação politica),
a necessidade da abertura dos kibutzim, pa

entrada e absorção dos novos olim. Não

mos novamente permitir o crime de: certosk

zim, que não quiseram receber os olim, não

undos de suas fileiras.

Com a criação do Estado, aumentaram

tarefas e os deveres. O movimento kibutk

chalutz na consirução, deve continuar em)
obra, afim de adiantar a criação da Com
em todo país, atender às suas necessidades

colonização e educação da juventude para
lutziut. Cada corrente em separado não o

rá fazer. Os princípios de auxílio mútuo, dei

se desenvolver e ampliar, afim de atingia

dos indistintamente. Sómente assim, aumeil

a importância do Kibutz no Estado e de 0
tornará fator determinante na economia da P

Não nos devemos esquecer, porém, dos!

tivos que originaram o movimento kibutziam

vontade de reviver a pátria se mesclava: cor

desejo de construir uma Sociedade de Trabê
dores e um povo obreiro. O caminho lógico]

ra isso, foi o da Comuna. Sem entrarmos!

história, podemos afirmar que continuamé

houve a tendência da unificação no mov
obreiro. Esta tendência levou à criação da

tadrut e da Chevrat Ovdim, que seria no

a base para a organização da grande coop* |
va obreira no país. Um processo par :
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cedia nos partidos; a vontade da união domina-

va os desejos da divisão. Dai surgir o conceito
de um “amplo partido de classe” e da necessi-

dade de "cooperação entre as classes”. Êsse era o
principio original do kibutz. E esses também

foram os desejos daqueles que fundaram o Ki-

butz Hameuchad, como seguidores da idéia da

Comuna Geral de Trabalhadores e do Gudd Haa-
vodá.

O principio de Kibutz aberto, geral, hista-

drútico, grande e crescente visa exatamente che-

gar ao kibutz amplo da classe obreira, que con-

tinuamente se expandiria até a criação final da

comuna no país. E daí também seus conceitos,

à base da unificação da Indústria, Construção,

Comunicações e Agricultura. Sómente com ês-

tes principios se poderia atender às necessida-

des da Auto-Suficiência que exige a sociedade

socialista.

Sem dúvida, há indentificação entre um ki-

butz baseado sôbre a classe e um partido de clas-

se. Mas, não se deve permitir que o partido use

o kibutz como meio. O kibutz deve orientar o

partido, instruílo e solidificá-lo; por seu lado, o

partido deve zelar pelo desenvolvimento do ki-
bútz, propagar sua idéia, realizá-la. O partido se

dirige á massa para conguistá-la ao seu caminho

político. .O. kibutz para levála à sua forma de

vida. Da combinação dos dois, pode surgir o

movimento necessário para a realizagúo dos

princípios de Sociedade socialista. Dentro do par-

tido se encontraráo os trabalhadores do campo e

da cidade. Este será a tribuna para seus deba-

tes e análises. Aquí o movimento kibutziano
poderá dirigir-se à massa esclarecida, para con-

quistá-la ao seu modo de viver.

Há um fator determinante

obreira do país, e éste é a Chevrat Ovdim, que

práticamente é a “sociedade: socialista a cami-

nho”. Os principios do partido amplo e do ki-

butz amplo de classe, se identificam com as pró-

prias finalidades da Chevrat Ovdim, que são:

organização, desenvolvimento e aumento da in-

fluência economica dos trabalhadores em todos

os ramos da colonização e trabalho, na cidade e

no campo, sob a base de auxilio e responsabi-

lidade mútua. Dos deveres principais — a con-

centração do capital em poder da classe. Fácil

é compreender-se, que nossa iniciativa socialis-

ta, depende ainda da sociedade capitalista que

nos rodeia. Chevrat Ovdim, não possui suficien-

te capital e instrumentos para se tornar órgão au-

tónomo. Há a necessidade da cooperação clas:

sista afim de permitir a concentração do capital

em mãos obreiras e, numa fase posterior — a

socialisação completa. O movimento kibutzia-

no, como parte integral da Chevrat Ovdim, con-

ção de suas finalidades, em

na economia

 

corre para a rea:

conjunto com seus demais instrumentos, que são
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os moshavim, movimento cooperativo urbano, as

empresas obreiras, etc.

A unificação kibutziana, através da planifi-

cação econômica dos kibutzim, visará a criação
de um regime comunal para todo ishuv, abran-

gendo as amplas massas.
Esta unificação será possivel sob 6 princí-

pios:

a) O capital pertence 4 comuna;

b) Todo o companheiro utilisará e aprovei-

tará os instrumentos de produção;

Igualdade dentro da sociedade;

Cada um produzirá segundo sua capa-

cidade e receberá segundo sua necessi-

dade;

e) Direção democrática;

1) Liberdade de pensamento.

Êstes princípios estão baseados nos seguin-

tes pontos, que visam a satisfação máxima das

necessidades desta nova sociedade:

a) Máxima manutenção própria;

b) Regulamentação da produção;

c) Desenvolvimento amplo da agricultura e

da indústria.

Esta nova sociedade deverá adquirir no

mercado, sómente os produtos que for possivel

produzir no “meshek”, e vender o excedente da

auto-necessidade. Deve haver a criação de uma

série de ramos novos, que se possa, firmar no

mercado: A venda será regulada pela necessi-

dade da aquisição de novos produtos.

Hoje em dia, compramos grandemente do

mercado exterior e pouco exportamos, pois nos-

sa produção é pequena e não pode manter a

concorrência. Porém, através da criação de uma

COMUNA DE PRODUÇÃO E CONSUMO,comu-

na planificada, surgida pela união de todos os

kibutzim, poderemos dar novo incremento & eco-

nomia do país e ao seu desenvolvimento.

Isto não excluirá, por certo, a entrada do capi-

tal judeu do exterior, necessário afim de aumen-

tar nossas reservas intemas e a eliminação da

diferença existente entre nossa produção e as

necessidades. Com o exterior, deveremos criar

um sistema de comércio mútuo, isto é fixar, com

todo país com o qual mantemos relações comer-

ciais, uma certa proporção entre a venda e nos-

0

8

sa aquisição
A unificação econômica dos kibutzim pode

dar novo incremente ao país, através do desen-
volvimento do auxilio mútuo, criação de novas
indústrias que regulem a produção do pais e fo-

mentação da grande agricultura. Sómente as:
sim aumentará de produção própria que servira

para criar capital obreiro, com o qual possa agir

o novo organismo e conseguir os elementos ne-

cessários para a auto-suficiência, e, no futuro, a

comuna geral de trabalhadores em Israel.

E. BARIACH
(São Paulo)  
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A Política Exterior de Israel
1) — A politica exterior de Israel base-

ia-se hoje em dois princípios fundamentais:

Independência e Segurança.
Esta segurança não pode ser, porém, con:

quistada pelo abandono de nossa autonomia es-

piritual, pelo nosso direito de escolher o nos-

so próprio destino, o nosso próprio caminho de

revolução social,
Não podemos lograr um dos nossos obje-

tivos à custa de outro; independência sem se-

gurança significa impossibilidade de construir

uma paz permanente, de edificar uma naciona-

lidade e dedicar a isto todos os nossos esfor-

cos; um grupo de homens com armas nas mãos

está longe de constituir um povo, e enquanto

não puder trocá-las pelas ferramentas da paz,

nada de duradouro poderá ser construido.

Segurança sem independência significa

servidão moral e material a outrem; significa

que outros interesses e outros objetivos, que

não os nossos, delinearão a direção e o senti-

do de nossa ação, explorarão o fruto de nosso

trabalho e determinarão quando e onde será

derramado o sangue de nossos jovens.

2) — Passando para o terreno da reali:

dade de nossos dias, não há escolha alguma

a fazer entre os dois blocos em que atualmen-

te se divide o mundo; para qualquer um deles

que nos dirigissemos, estaríamos atentando

contra a nossa independência e segurança.

Muitos acham que nos deveriamos aliar

ao bloco anglo-americano, porque dalí nos po-

derá vir auxílio financeiro e fim de aliviar a

nossa premente situação nesse setor.

Acontece, porém, que não só isso nos co-

locaria numa posição de direta hostilidade con-
tra a U.R.S.S. e seus satélites, de cuja ami-
zade não podemos prescindir, como também

nos faria assumir uma posição contrária aos

princípios democráticos e socialistas que orien-

tam o govêrno de Israel. Basta lembrar que

participam do bloco ocidental ditaduras co-
mo a de Salazar, semi-ditaduras como a da

Grécia, países em que se pratica a discrimi-

nação racial como a África do Sul, e que a
liderança dêste bloco pertence aos EE. UU..

O bloco ocidental procura garantir a in-

dependência política dos países do ociden-
te europeu, mas ao mesmo tempo sustenta go-

vernos reacionários e corruptos como e de
Chiang-Kai-Shek e os de vários caudilhos sul-
americanos. A propaganda de defesa da civi-

lização cristã vocifera contra o trabalho es-
cravo atraz da cortina de ferro, mas esquece

que 10 milhões de negros, na África do Sul,

 

DRo

estão numa situação quase semelhante, à

como os milhões de pobres trabalhadores
americanos, das minas dos Andes ou nos na.

 

    

  

 

  

pas do Sul. el

Como membros dêste bloco seriamos dá E
gados a tolerar estas injustiças, a particip ce

da corrida de rearmamento e a subord E

nossas decisões em politica exterior ao be fo

plácito de países mais poderosos, sob penag :

perdermos o seu auxílio econômico (recorde
a reação no congresso Americano, quand, A
Inglaterra reconheceu a China Comuni;

3) — Um grande setor do movimento ek 2
lutziano e obreiro pede, por outro lado, a à

aliança tática e ideológica com o bloco o À

tal; esta solicitação é baseada na afirma 1

de que a U.R.S.S. é a “pátria do social my

e o baluarte mundial do proletariado re; o”

cionário, ao qual devemos apóio e solid ús

dade. Esta é a posicáo do Mapam,e ela é y

impediu a sua participação no govêrno q s;
êste aspecto do problema.

O “socialismo” da U.R.S.S. caracter
se pelo fato de serem neste país os meios rr

 

produção estatizados; não há pois propri ri
de privada da terra, fábricas, oficinas, mil Gi

etc. etc. tc

Poder-seiía supor então a extinção dim té
ploração do homem pelo homem, e a e
cia de um verdadeiro regime socialista. 1
porém, não se dá, pelo fato de ser a vida pá

tica e social sufocada pelo mais absoluto
potismo. Na verdade, o estado controla to!

os meios de produção, isto é, tóda a vidaK

nômica da nação, o que representa a exist
cia individual de cada cidadão. Mas' quem

trola o Estado?

O govérno age em nome da classe 0%
ria, mas que meios de controle tem o pit

riado sôbre êle? Na verdade o Estado MM
não defende mais os interesses dos traba”

res do país, mas sim daqueles que 0
isto é: a burocracia partidária. Sem 20%
nos demasiado sôbre êste assunto, querem

zer que a ditadura soviética se transb””

num vulgar regime totalitário, nada mais
do em comum com os interesses do opere”
mundial, nem russo. Como todo 3

tatorial, o russo tende a resolver 05E

blemas económicos por métodos impel

procurando explorar o trabalho € 0%
económicos dos paises sob sua depen
como o faz com o trabalho e os recursos

próprio país. Enfim, o “socialismo!
vista é um regime de exploração .
formas econômicas e sociais, cujo com
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demos generalizar pelo termo de “capi
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de estado”, mas cujas consequências são se-

melhantes aos de qualquer outro regime de

classes: miséria para muitos e abundância pa-
ra poucos; endeusamento dos dirigentes, edu-

cação dogmatizada e todas as atividades hu-
manas centralizadas para um único objetivo:

fortificar a ditadura, Com êsse “socialismo”

nada temos em comum, e os P. Comunistas,

que desejam  implantá-lo em todo o mundo, me-

recem de nossa parte a mais completa hostili-

dade, como forças anti-operárias e anti-pro-

gressistas que são.

Dêste modo não há razão alguma para que

apoiemos as “propostas de paz da União So-

viética” de cuja política discordamos, pois ela

tende a levar o mundo para um regime de des-

potismo e atrazo, sob todos os aspectos.

Resta-nos pois, de todos os modos, uma

única posição, a da 3.º força, em que procura-

remos unir-nos aos pequenos países como a

Suécia, a Suíça e o Uruguai para evitar a eclo-

são de uma nova guerra mundial, e para am-

pliar o raio de ação da democracia por todo 6

mundo, de modo o deixar aberto o caminho pa-

ra a transformação do atual regime de produ-

ção num melhor e mais justo. Assim, enquan-

to o govêrno luta no campo internacional, nes

ta posição, o movimento operário combate pa-

ra levar a democracia até as suas últimas con-

sequências econômicas, tanto no plano nacio-

nal (Histadrut e partido) como no internacio-

nal, combatendo a burguezia, de um lado, e as

forças dissolventes e traidoras no seio do pro-

letariado, de outro. Não incluímos o Mapam,

entre estas últimas, mas, infelizmente, êste

partido não soube criar uma atitude politica

própria, preferindo imitar as manobras stali-

nistas e contribuindo, na prática, para o enfra-

quecimento das posições operárias, para a di-

visão do movimento sionista-socialista e para

o fortalecimento das forças obseurantistas, dis:

farçadas pelo slogan de forças do “amanhã”.

A nossa posição não é de neutralidade en-

tre explorador e explorado; é de combate aber-

to ao primeiro e aos que tentam desviar o se-

gundo do seu objetivo histórico: a revolução

socialista. E dêste modo procuramos, junto

com os movimentos irmãos, em todos os países

do mundo, através do poder governamental ou

através de forças revolucionárias das massas,

atingir os fins no plano nacional (paz, segu-

rança e independência de Israel), e mundial

(derrota das ditaduras, revolução social e eco-

nômica, govêrno mundial, paz pela eliminação

dos fatores que conduzem à guerra).

PAUL SINGER

(São Paulo)

A Despedida do Primeiro Garin
Foi-se definitivamente o nossoprimeiro garin

de aliá. Rompem-se dessa forma, pelo menos
momentaneamente, os intimos élos que nos liga-
vam estreitamente à velha geração do movimen-

to

Esse grúpo foi o primeiro fruto do desen-
volvimento continuo que se processa entre nós
desde que se constituiu o movimento. Represen-

  

25 chaverim o primeiro passo na concr
como tal, é

tam es:

tização perfeita dos nossos ideais,
com satisfação e confiança que os vemos partir.

São eles os iniciadores do longo e ininterrupto

processo chaluteiano que cabe aos integrantes

da tnuá realizar; encaramo-los como a vanguar-

da drorista do Brasil no interior do amplo pano-

rama de reerguimento nacional, dentro da vasta

luta por um status socialista, dentro da imensa

 

  

   

obra de redenção do deserto.

Esses chaverim foram os dirigentes do mo-

vimento durante os seus primeiros passos no

sentido chalutziano. Foram eles os orientadores

de uma crescente massa de jovens, aos quais

prepararam comtodo o ardor para a continua-
ção de seu trabalho.

Nós, que os sucedemos, devemos a eles 0

termos encontrado o único caminho que possa

dar solução à nossa situação. Devemos a los

o fato de podermos também desempenhar um

papel ativo na luta pela redenção da massa ju
to socialista,

 

daica e pela criação de um mund

Masesses chaverim já partiram, e os seus

sucessores permanecemagora sózinhos. Cabe a

nós a função de conduzir o movimento da mes-

ma maneira com que o fizeram nossos predeces-

sores: Apesar de estarmos agora separados pela
distância, mantemos a mesma linha mestra do
honestidade e disposição para o trabalho que nos
dirigiu nesses últimos anos.

Estamos já som aquele grupo de ativamen-
to que conduziu o Dror desde a sua formação.
Fomos, porém, preparados por éles para assu-
mir a direção. Julgamo-nos capazes de executar
a tarefa que nos cabe neste período dificil para
o chalutzianismo. E mais ainda reforçam nossas
possibilidades, os últimos acontecimentos dentro
do Dror.

A disposição incondicional dos chaverim
para o trabalho do movimento permitirá uma
grande ampliação do que pretendemos fazer. A
profissionalização dos mesmos facilitará a ta-
refa história que nos cunipre executar: colocar
a juventude judaica no único caminho que lhe
pode proporcionar a realização de algo verda-
deiramente produtivo.

E temos a certeza de quo nós — a geração
jovemdo movimento — somos capazes de trilhar,
pelo menos de maneira idêntica, a mesma senda
traçada pelos que agora partem, dentro do espi-
rito revolucionário que sempre nos conduziu para
a realização da obra redentora do chalutzianismo.

Samuel Karabtchevsky (Shituf)  
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SAO PAULO

O snif passou por uma série de
transformações radicais nas últimas
Semanas. Nas duas haflagot que se
realizaram durante o mês anterior,
uma para o Kibutz e a outra na La-
Pa, decidiram os chaverim da shich-
vá avodá dar nova orientação ao mo-
vimento em geral e ao snif empar-
ticular. Após análise profunda da
situação de nossa tnuá e do movi-
mento kibutziano, unánimemente to-
maram nossos companheiros a reso-
lução de abandonar osestudos e pro-
fissionalizar-se, para dedicar-se ex-
elusivamente ao movimento e prepa-
rar-se para a chalutzianização ime-
diata.

Estes companheiros organiza-
ram-se numa caixa coletiva que aten-

de a tódas às necessidades econômi-

cas do chavere iniciaram a trabalhar

alguns em oficinas, outros em esco-

las profissionais. O preparo intele-
tual é encarado com grande cuidado,
bem como o estudo do ivrit, dedican-

do os chaverim a maior parte da

O snif sentiu profundamente es-

sa transformação. Ficou dotado de
uma equipe do chaverim que se de-
dicam inteiramente ao movimento e

orientam-no em seu novo caminho.

Os nearim e bonim especialmente es-

tão sendo alvo de cuidados especiais

por parte da machleket hachalutziut,
que os orientou para cursos profis-

sionais nas escolas técnicas. Gran-
de parte déles de fato, já se inscre-

veu nos mesmos.
Nota-se no snif uma atividade

febril. Os trabalhos foram intensi-

ficados em todos os setores e os cha-

verim distribuidos em tarefas diver-

sas. A mazkirut, remodelada com

a entrada para a mesma do chaver

Samuei Karabtchevsky no cargo de
secretário geral, traçou um plano
enorme de atividades que começou
a ser cumprido integralmente,

O terceiro garin já está prati-
camente constituido em São Paulo.

Assinaram sheilon e foram aprova-
dos 31 chaverim, aos quais se jun-
taram cinco do Grupo Sirkin, num

 

 

tarde para isso. total de 36. As primeiras reuniões

Ein Dorot

 

Langa-se o Kibutz Hachshará “Ein Dorot” a uma nova fase, que visa o

desenvolvimento econômico do mesmo,e absorção do 3.9 garin do movimento, cons-
tituido de 70 chaverim

A nova planificação prevê o aumento de todos os anafim existentes, principal-
mente atzei-pri (fruticultura), gan-ierek (horta), lul (galinheiro, refet (estábulo) e na-

gariá (marcenaria). Foi planificada a construção futura, sendo incluido no plano, o
aumento de habitações para chaverim,a instalação de água corrente e esgotos, bem

como à perfuração de um poço que: atenderá ás necessidades dos chaverim e á irri-
gação dos terrenos ainda incultos..

Embóra, dentro de poucas semanas se colherão os repolhos, couve-flor, e toma:
tes, e posteriormente as cebolas, já estão sendo preparados os terrenos para as

próximas culturas. O lul será ampliado e obedecerá ao moderno sistema americano,

após um estágio que será feito por um chaver numa granja próxima. O refet está
planificado para a producáo do leite e:seus derivados (manteiga, queijo, etc)., com a
compra de três vacas holandêzas. Ao mesmo: critério, obedece a fruticultura, com
o plantio quasi imediato de 1.000 pés de uvas e um enorme pomar de árvores
frutiferas. A nogariá, presentemente ainda produzindo para as necessidades do Ki-
butz, será finalmente organizada para atender á produção externa, com o ingresso

de novos choverim para êsse anaf (ramo de trabalho) e a instalação final da maqui-
naría. Cuidado especial dedica-se no kibutz á apicultura, apósa instalação: do mo-
derno apiário, com capacidade para 30 colmeias

O trabalho tomou novo impulso. A planificação permite o controle perfeito
das horas de trabalho e do tempo necessário para as diversas culturas, Será insti-
tuido um novo sistema de contabilidade interna, que visa o auxilio entre os

anafim e o incremento da produção.
diversos

As atividades culturais prosseguem normalmente. Um professor de ivrit, vem
regularmente ao kibutz e orienta trés grupos de adiantamento diverso. Nasúltimas
semanaso kibutz foi visitado por diversas kyutzot dosnif São Paulo, devendo-se rea-
lizar no próximo més de julho, haflagot constantes de chaverim de todos os snifim.

O contocto com o movimento é permanente, através das visitas de choverim
da Lishká Merkasit:e a participação de representantes do Kibutz, nas diversas reali-
zações do movimento,

    

Notícias do

determinarama orientação profissi
nal do garin e oinicio dos sichot de
esclarecimento. A profissionaliza
ção obedeceu ao plano geral apre
sentado pela Lishká Merkazit, que
se baseia na planificação futura d

kibutz para 70 chaverim.

 

Os trabalhos correm regular
mente. Os chaverim encaram. com

000060
Não profundamente difer

agora, no tempo, caráter de
movimento.

Se, até o momento, o tmb
de atividades do movimento nã
de shlichuiot para os mesmos,
provisórios e a revista DROR, di
todas atividades, fazendo-as
ser realizado no movimento,

A dois mêses do fim de
uma série de tarefas que seusd
No entanto multiplicaram quant

A partida do segundo qm
dão ao movimento formas not

balh 00 1

consequências que daí decore
por parte de chaverim.

Há necessidade de renot
inteligente, que possa tornar &
orienta mais seguramente no
táncia do congresso educativo?
Chinuchi. ,

A proximidade da Veidal
exige de nós a preparação der
cuja preparação dependerásu

Tudo isto exigirá o mam
tarefas de caráter fundamento!
a ser realizado num. outro 5

O Kinus Chinuchi, ao 4%
políticas do movimento: educó”
mente, seus meios e fins para é
da realidade de seus métodosÉ
todas shchavot, desde que

O Kinus Artzi, que det
ticos de mais um ano de Da
Olamit, formação e trabalhos+10 Gol
para um estudo do temário, 14%;

  

Estejam todos os Ee,
ração para esses dois enc
Sr avesda importância que 0s € 

 

 

 

Nosso Movimento

seriedade sua atitude e puseram-se à

testa do snif. Obedecem ao seguin-
te horário de atividades: pela ma-
nhã — trabalho; das 14 ás 15,00 hs.

— estudo de ivrit; das 15 ás 16,30

hs. — leitura orientada; desta hora

em diante — trabalhos de movimen-

to. As finanças foram planificadas
e a shituf iniciou a confecção dos

 

(COMITÊ CENTRAL)

trabalho da Lishká Merkazit assume
portáncia para a marcha futura do

erkazit, foi o de coordenar uma série
respeito aos snifim — distribuição
des técnicas, feitura de programas

o normal— será agora urgente ultimar
o do próximo Kinus Artzi: o quarto a

iira-se a Lishká Merka:it diante de
vidade simplificaram pela experiência.
lade.
fibutz hachshará, com um novo garin,
um snif, de modificar-se o conteúdo do
Lar i seus el eas
) abandono de estudos universitários

5 educativos, dar-lhes um conteúdo
educativo e político, aquele que se

o sólido e inteligente, daí a impor-
ficar tais normas, nosso 1.º Kinus

cia mundial do nosso movimento,
e deverá ser lovada à mesma e de

O programa para o movimento mundial.
concentração ao redor destas duas
le 1.º KINUS CHINUCHI. (Um dosdois

nO caso, no snif Rio de Janeiro).
e planificar as normas educativas e
Pucação do caráter, intelectual e física-
bt, exige dos chaverim a observação
Nos que conseguiram dos chanichim de

Ros é sucessos organizacionais e polí-

horá,  aliá, profissionalização, 6
Xige dos chaverim a concentração

Bnal mas nacional.
nfadores do movimento — em prepa-

Pendorá, o sucesso futuro dos trabalhos,

bis Kinussim.  

“enxovais” de hachshará e aliá, Ca-
da chaver realiza seu próprio contro»

le de gastos diários e recebe de

acôrdo com suas necessidades, Es-

tuda-se atualmente a possibilidade
de ingresso de novos chaverim.

RIO DE JANEIRO

Tem-se esforçado a mazkirut no

sentido de conseguir a planificação
e metodização dos trabalhos no snif

e de seus departamentos, Também
as resoluções da 1.a moatzá foram

observadas, e, se nem tôdas; foram

ainda cumpridas estão em vias de sê-

lo. Organizou o snif um curso bi-
semanal de ivrit que tem correspon-
dido, tanto por seu conteúdo, como

também pelo número de chaverim
que o frequentam. A sifriá, em re-
organização, estará em funciona-
mento ainda neste mês. Com o intui-

to de esclarecer sôbre as finalidades

de nosso movimento, realiza-se um

seminário no Meier sob a orientação
do chaver Miguel. Diversas hafla-

got foram realisadas, cumprindo
destacar especialmente um machané

de trabalho, durante três dias na

fazenda Palacete (Petrópolis).

Já estão em circulação os bole-

tins Kol Hatzofé (N.º 2-3) e Kol

Haboné (N.º 2-3), dedicadas a estas

shchavot. Os itonei kir das kvutzot

estão em completo funcionamento

Um seminário para madrichim, orga-
nizado pela machlaká de chinuch, es-

tá sendo ditado para chaverim can-
didatos á hadrachá,

O snif destacou-se sobremanei-

ra no Iom Haatzmaut de cujas co-

memorações participou ativamente

Afim de regular uma série de ativi-

dade do snif realizou-se uma peguis-
há entre o mesmo e a Lishká Mer-

kasit. O 3.º garin iniciou suas ati-
vidades, fazendo parte déle, cérca
de 15 chaverim.

PORTO ALEGRE

O snif está numa fase de traba-

lhos renovados, pela eleição da no-
va mazkirut, que assim está consti-
tuida: Gildo Milman — mazkir;

Isaac Piltcher — Sgan mazkir;

Sweta Jacobson — chinuch; Oscar

Zimermann — Itonut; Christina

Wolkind — chalutziut; Ana Golbspan

— Buisbará; Jacobi Jolson — tzo-

fiut; Teresita Kusner — kranot;

Berta Hochberg — chaverát havaad.

Os chuguim de madríchim fo-
ram novamente reestruturados e foi

organizado um programa para as

diversas shchavot. O curso de ivrit

iniciado há alguns mêses está sendo

bem frequentado e nota-se aproveita-
mento geral. Foram publicados di-

 

Mefalsim
Mefalsim vive grandes momentos.

 

Três acontecimentos dão rumo novo ao de-

senvolvimento do kibutz: a mudança para o lugar definitivo, a oliá do primeiro garín:

brasileiro e o recebimento oficial de Mefalsim no Kibutz Homeuchad.

Já se encontra'o kibutz no seu lugar definitivo e continúa a desenvolver um

trabalho febril.
de casas de 4 quartos;

total de 6

200 socos.

terras para asculturas de inverno.
um desenvol

moradia, et.
O primeiro grupo de chaverim brasileiros já sé em

A vanguarda: de nosso movimento; saberá orientar o futuro de-

do meshek e levá-lo a novos caminhos dentro do processo chalutziono

A hachshará do Brasil prepara-se para enviar mais: companheiros dispos-
entais que determinaram seu surgimento; O se-

Em “Ein Dorot” encontram-se 49 chaverim e já se

uminício promissor.

selvolvimento,
de Israel.
tos a manter os principios fundam:

gundo: grupo está a cominho:
organiza o 3.0 garin de 70: companheiros,

de revolução kibutziono.

de Mefalsim no Kilbutz Homeuchad oficializo-se a parti-

o"kibutz amplo de closse”. Apesar de todos os

bê-los e auxiliá-los em sua resolução

Com o recebimento

cipação, do Dror sul-americano no

a mapamnikáculos opostos pela liderang
a

Ea Iniciamos nova fose. Temos; que fazer jús
lagur recebeu Mefalsim em seu seio.

ao
caminho verdadeiro de kibutzianismo.

vação kibutziana e de seus valores.

em si, será ul
Mefalsim terá um papel

meshek amplo e uma fortaleza que

Kibutz no pais.

Há a idade de
Devemosser os portadores da Idéia de reno-

O kibutz será paro nós simplesmente um fim

Asconstruções prosseguem e iniciou-se o levantamento de 6 blocos

Terminou a colheita da forragem havendo-se recolhido um

O toneladas 6 já se iniciou a colheita! da cevada, numa média diária de

As semeaduras de verão: já terminaram e começou-se o preparo das
Nos demais ramos: de trabalho nota-se também

vimento crescente, nas culturas de campo, agricultura, criação de gado,

encontra em Mefolsim. Este é

Mefalsim deverá estar disposta a rece-

a no Kibutz Homeuchad, a mootzú de

oo Kibutz + o

m meio para  oléançarmos a sociedade socialista
1 importonte na: vida de Isroel

participará na luto pela instalação do grande
Construiremos um, 
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versos programas de tz;
“resposta do Mapai ão Mapam”

Enviou o snif à hachshará atra-

vés da Lishká Merkasit, diversas
caixas contendo medicamentos, um
rádio, um toca-discos e um fogarei-
ro a querosene. Pela passagem do

Tom Haatzamaut, organisou o snif

para o KKL uma festa de crianças,

coroada do mais completo êxito. Co-

mo prêmio das atividades para o

KEL, recebeu o snif dêste — uma
bandeira simbólica, por ter-se colo-
cado em primeiro lugar no concur-
so entre tôdas as organizações ju-

venis da cidade.

BELO HORIZONTE

Esteve em Shlichut da Lishká

Merkasit durante quinze dias, o cha-

ver David Perlow, que auxiliou a
reorganização do snif e planificou

suas atividades. Um seminário ideo-

lógico foi por êle ministrado aos

chaverim da dirigência. Foi reali-

zada uma grande haflagá de três
dias, contando com 25 chaverim.

Grande êxito obteve a conferência

pkblica do chaver David, cuja renda

reverteu em benefício da campanha
de hachshará e shlichut,

CURITIBA

Tem-se dedicado últimamente a

mazkirut á reorganização das shcha-
vot maiores. Foram reestruturadas

as kvutzot de nearim e ovdin, que
agora estáo em plena atividade, além
das três detzofime três de bonim. Foi

aquirido já há algum tempo um mi-
meógrafo, devendo ser próximamen-
te lançado um boletim do snif

Em maio, comemorou o snif seu

4.º aniversário, tendo sido realizada

uma messibá com a participação da

totalidade dos chaverim e um tiul

das shchavot maiores.

   

NITERÓI

Está o snif em atividade cons-

tante atrave da nova reestrutura-

cão e a eleição da mazkirut. As

kvutzot funcionam normalmente e

os chuguim de madrichim estão sen-

do ativados. Há bem pouco, co-

memoraram os chaverim o seu 2.º

aniversário de fundação. O terceiro

garin foi organizado e fará parte

do existente no snif Rio.

SANTOS

Embóra passando à categoria de

“garin” por uma resolução da Lish-

ká Merkasit, foram desenvolvidas

uma série de atividades internas,

que deram grande incremento 8
kvutzot. Por ocasião da despedida

do segundo grupo do 1.º garin reali-
zou-se grande ato com o mais abso-

luto éxito. O 3.º garin foi organiza-

do e conta com 5 chaverim, que fa-

rão parte do garin do snif São Pau-

10

DROR:

Do Nosso Movimento Mundial |

“Dror Hechalutz Hatzair”” |

ARGENTINA Na cidade de

Santa Fé realizou-se em abril 0 5º

Congresso Nacional do ‎יכנס". 0

movimento que conta com 30 snifim

assumiu posições definidas ante 8

próxima Conferência Mundial. Em

Shlichut encontram-se os chaverim

Abrão e Raquel Neguev de kibutz

Revivim. O Kibutz Hachshará “Berl

Katzenelson” aloja um garin de cêr-

ca de 60 chaverim. Aguarda-se a
volta de Israel de 8 madrichim que

frequentaram cursos diversos.

URUGUAI — Encontra-se em

shlichut do: movimento mundial o

chaver Iossi Ofir do kibutz Kelta,

que tem desenvolvido enorme ativi-

dade em todos os setores. A Orga-

nização prepara-se para o próximo

encontro sul-americano.

CHILE — O movimento está-se
rearticulando graças á nova reestru-
turação. Aguarda-se a próxima vin-
da dos shlichim Abrão e Chana Ri-
klis do kibutz Ashdot Taacov.

OUTROS PAISES — Os traba-

lhos no México continuam a desen-

volver-se normalmente e mesmo po-
de-se afirmar que estamos caminhan-

do céleres para ocupar o primeiro
lugar entre as demais organizações

juvenis. Na França foi substituido
o sheliach Mordechai (do kibutz If-

tach-Palmach) por um chaver de

Aielet Hashachar; o movimento pre-

 

para-se para as machanot de veráo.

No Egito encontram-se em shlichut
os chaverim Mordechai de Iftach, J.

de -Brur-Chail (Sné) e S. de Kfar

Guiladí. No Irak encontra-se I. 1.

de Afikim e o movimento tomou no-

vo incremento. Em Marrocos ocupa

a tnuá o primeiro lugar entre os de.

mais, sustentando diversos sanató. |

riose casas para crianças. Estão em |

shlichut I. Elal e sua bachurá.
Na Inglaterra o movimento Habo.|
nim prossegue em desenvolvimento |

rápido com a presença de três shi |

chim, e o mesmo nos Estados Um|
dos que receberam 5 novos enviados,
Na Bélgica, Holanda, Alemanha e |
Paises Escandinavos foi o movimen-
to novamente reorganizado. Em|

rael nossos três movimentos juvenis
tomaram ultimamente maior incre.

mento: a última veidá do Hanoar
Haoved provou a organização de

60% de seus membros para o Ma |
pai; o movimento Hatzofim viu seus |
últimos garinim filiar-se ás diversas |
federações kibutzianas e ao Mapai; |
a Tnuá Hameuchedet continúa sens |
trabalhos tendo aumentado para |

8.500 chaverim.

  

SECRETARIA MUNDIAL: — |
Estão sendo ultimados os prepara |
tivos para a próxima Conferência |

Mundial do movimento que reunirá |
as organizações: —Dror-Hechalutz,
Habonim, Netzach e Nocham. O
Comité Coordenador já organizou o |
temário e a plataforma a ser apre |
sentada, que foi enviada ás secreta: |
rias nacionais para estudo. Um no |
vo sheliach partiu para a América

do Sul, trata-se de Emanuel Spector |
do kibutz Iftach, que vai destinado |
ao Brasil ou Uruguai. A secreta

ria mundial encara com satisfação |
o recebimento de MEFALSIM no |
Kibutz Hameuchad. Este é 0 pr
meiro kibutz de chalutzim sul-ame”
ricanos e. está fadado a se tornar||

uma das cidadelas ideológicas: de

nosso movimento.

 

Jornais e Revistas Na-

cionais e Estrangeiras

 

   

Livraria e Papelaria “WELTMAN”
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Grande stock de livros ||

e musicas em IDICHÍ

[ Desconto especial para os chaverim do “Dror”

Livros em brancos, Artigos para escritórios e escolares
Carimbos e Impressos — Grande sortimento de Discos

em IDICH

J. WELTMAN
TELEFONE: 52-590

RUA RIBEIRO DE LIMA,604 o SÃO PAULO
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O ÚNICO CAMINHO

Ao iniciar-se o mês de maio, o

ishuv de S. Paulo viu-se sacudido
por um grande golpe: cêrca de vinte

estudantes judeus, alguns no início
de seu curso universitário, outros

quasi a terminá-lo, abandonaram as

respectivas escolas e faculdades; en-

traram emoficinas de trabalho e pre-
param-se para uma nova vida em

Eretz Israel, em moldes completa-
mente diferentes da até entáo leva-

da, iniciando assim sua proletariza-
ção e profissionalização; organiza-
ram uma caixa comum e vivem de

forma coletivista.

A estagnação política em que a
coletividade se encontrava foi pertur-
bada, o marasmo foi violentado. A
apatia cômoda e criminosa em que
uma grande maioria de judeus se
encontrava, foi perturbada por estes
“loucos” que tiveram a coragem de
pôr em prática suas idéias. E esta
é uma coragem desagradável pois
sacode os outros e joga-lhes no ros-
to — eles trocam seus ideais por
comodísticos interesses ou inertes
“deixa esta: assimilados do ambi
ente tropical. E, de fato, uma ati-
tude desagradável para todos os que
acreditam, ou acreditavam, na re-
denção dos homens e dos judeus, mas
que criaram a crença de que tudo já.
foi feito: já há um estado, uma
bandeira, um consul reconhecido...
Comoseisto resolvesse o problema.
Como se tudo estivesse resumido em
criar um gueto nacional e oficial
não umpaís adiantado,livre e justo.

Esqueceram-se, mas felizmente

nós não, — da extensão de nossas

fronteiras, da animosidade guerrei-

ra dos nossos visinhos, do deserto do
Neguev, das dificuldades econômi-

cas, da necessidade de elementos

chalutzianos, de homens com con-

ciência política... Não há reergui-
mento nemrenascimento duma na-
qão sem trabalho e dedicação; e o

patrimonio nacional que nos vem de
séculos não se pode perder, nem há
outra solução para a chamada ques-

tão judaica, ou melhor caminho para!

a questão social.

E nós, aqueles que demos o já
agora famoso passo, encontramos,
ao lado de compreensão sadia, a in-

comprensão de muitos. E' com ver-

gonha e dor que o sentimos. Incom-

prensáo ditada por preconceitos ar-
raigados em séculos de galut; inér-
cia e passividade criadas por gera-

Sões de perseguição e miséria; po-

dridão gerada por milênios de alhea-

mento à própria terra. Deparamo-

nos com incomprensão e negação a

pensamentos que já foram daqueles

que hoje espantados nos contem-

plam, como se a concretização de

uma idéia fosse um pecado, como se

fosse crime por-se em prática aquilo

em que se crê,

Para todos nós, que acreditamos
no judaismo e na sua expressão de
volta a Sion; que almejamos obter

o Homem, numa sociedade igualitá-
ría, — Chalutzianismo é um termo,

mas um caminho, um caminho que
leva à realização e à construção dum
pais judeu e socialista, dentro da hu-
manidade socialista.

E àqueles que nos contemplam com.
pezar, nós dizemos: guardai vosso
pezar para vós mesmos, vossos deu-
ses são de barro, nossos são a ver-

dade, (vossa língua não é mais a
nossa, às vossas ambições de fausto,
à vida fácil e estéril opomos nossas

vontades de trabalho e criação). Não

somos visionários nem mártires:

criamos nossas. próprias concepções
de vida à base de novos valores e

negamos vossos valores como cadu-
cos. Apenas praticamos nossa cren-
ca como vós a vossa; isto não é ser

visionário nem mártir, isto é hones-

tidade e coerência.
Envergonhamo-nos de vós que

tendes vossos ideais para quando

não vos custa nada exibí-los, mas
que os jogais longe quando uma mi-

cra de vossos interesses estão em

jogo.
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Doi-nos ver como encarais a vos-
sa e a nossa posição, pois de qual-

quer maneira a causa de nossa vem

de vós, pois se hoje temos ainda uma

tarefa enorme à nossa frente, é por-

que não a diminuistes, Não deixamos
as escolas por crer na ignorância.
Longe disto. Fizemo-lo para ajudar
a clarear a mente de milhões de ho-
mens e ajudar a nossa e a vossa li-
bertagáo do gueto e da exploração
Nosso desejo é de que todos estu-
dem: não obter honrarias ou diplo-
mas sem conteúdo, mas para ter e
dominar uma profissão, e ciência ou
a arte, e para abrir horizontes novos
à sua inteligência; que cada um se

dedique ao ramo com que melhor se
der e não ao que mais fácil ou mais
rendoso for.

Para nós o valor do indivíduo

não está em seus títulos, mas em seu

valor real. Na sociedade que ajuda-
remos a construir; um bom pedreiro
ocupará a mesmaposição intelectual

Não dividimos os trabalhos em úteis

ou inúteis: todos, quando feitos com

dedicação, são dignificantes e neces-

sários, e em nossa filosofia de vida

ocupam posição primária.

Não compredndemos como no

seio de nossa juventude 80% ou mais
de jovens, acabam seguindo carrei-
ras ditas superiores. Será isto pro-

duto duma  super-intelectualizagio
ou apenas manifesto do complexo de
inferioridade racial? De qualquer

maneira é érro, é anormalidade, é

febre produzida por desterro e no-
madismo forçado, por guetos e po-
groms. Precisamos de intelectuais,
é claro, mas tambem delavradores,

pedreiros, mecânicos, marceneiros...

e tudo isto tem a mesma dignidade
e valor, pelo menos em nossa socie-

dade, a sociedade kibutziana.

E se é assim, precisamos iniciar

a reviravolta: o volta à terra, a volta

à profissionalização e produtivização.
Se queremosfazer umarevolução te-
mos queiniciá-la conosco mesmo, em
todos nossos atos e conceitos, em

tódas as pequenas e grandes coisas.

Somos' idealistas sim, mas não no
sentido barato ou filosófico do ter-

mo: simplesmente o somos no sen-

tido de crença e fé num ideal e a

consequente concretização, sem que
isto signifique nada de especial, nem

heroismo, nem sacrifício, talvez ca-

ráter e força!

Foi isto que nos guiou até nossa
decisão, Tomamo-la não à base de

exaltação entusiástica nem por pre-
disposições espirituais, mas após re-
flexão e discussão ampla da nossa

situação, perante nossos pensamen-

tos, perante a situação da diáspora e
de Israel e vimos apenas um cami-

nho  
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Hoje, quando já passaram algu-
mas semanas podemos olhar em vol-

ta e dizer: fizemos o que era di-

reito e o que era preciso. Podemos,

assim como todos aqueles que sen-

tem como nós, tranquilamente ter a

satisfação de saber que continuamos,

e continuaremos, a obra iniciada pe-

los jóvens das aliot que nos prece-

deram, pelos jóvens que lutam e lu-

taram contra o fascismo, em todas
as partes do mundo, pelos jóvens

chalutzim do gueto de Varsovia, pe-

los chalutzim do Galil, Neguev, das
montanhas de Jerusalém... pelos

que abandonaram a Universidade He-

braica para integrar a Haganá ou a

Palmach!

Ninguem nos norteou na nossa

escolha, só nossas idéias o fizeram.

Agora podemos dizer a todos que
ainda pensam ou agem em função
de interesses próprios burgueses:
êste é um caminho dificil, mas é
realmente o único caminho para o
coletivo, pois sana os males nacio-
nais e sociais do povo! Este é o
único caminho para o indivíduo pois
somente quando seu grupo é forte é
que um indivíduo é forte, pois um é
função diréta do outro.

E' a juventude que entende a

nossa língua, ou mesmo aqueles que

ainda estão inquietos à procura de

nova senda, diremos: somos apenas

a vanguarda, compete a vós prosse-

guir pela trilha; vinde a nós porque

este é o caminho da nação judaica

e do novo mundo revolucionário.

NUCHEM H. FASSA

(Kvutzá Vitkin — São Paulo)

REAR

A NOSSA CHALUTZIANIZAÇÃO

E'-nos difícil delinear exatamen-

te as normas que devam reger as

nossas ações dentro do movimento,

não só pela inexistência até então

de princípios para nós fixados, como
em virtude da recente modificação

do nosso panorama de realização.

Conseguimos, no entanto, neste
curto período que nos separa das

vitais decisões tomadas por vários

de nós, situar-nos de maneira preci-

sa perante uma série de questões

teóricas e nortear todos os nossos

atos de acórdo com princípios teóri-

cos exatos.

Dentro do movimento náo existia

ainda tal sistematização, apesar dos

problemas surgirem de maneira es-

los chaverim e de
parsa na mente di

utidos tam-
serem levantados e disc!

bem em dispersão.

Atualmente as nossas atitudes se

enquadram perfeitamente dentro de

nosso conceito revolucionário, segun

do o qual o indivíduo deve apresen-

tar inteira disposição, tanto de pen-

samento como de ação, para o de-

sempenho da tarefa coletiva. O mo-

vimento é apto para realizar tal ta-

refa, ou seja, contribuir com tódas

as suas forças para a criação de um

sistema que preencha ao mesmo

tempo a solução nacional e a satis-

fação dos nossos anseios sociais.

Como movimento juvenil, acredita-

mos no poder criador da juventude

e queremos que êle seja levado à prá-

tica.

No caso particular do judaismo e

na solução do seu problema nacio-

nal em Eretz, o sistema que procura-

mos é o kibutziano, por ser êle o

que de melhor maneira nos pode

proporcionar a resolução dos proble-

mas individuais e coletivos. Coleti-

vos, pelo seu importante papel na

luta de classes, pelo seu constructi-

vismo revolucionário e pelo seu po-
der de fixação do indivíduo à terra e
à nação, Individuais, porque propor-

ciona a cada um a possibilidade de
desenvolvimento completo, material

ou espiritualmente (pois permite de
forma total a evolução dentro do
campo técnico, artístico, científico

ou espiritual).

As circustáncias galúticas deter-

minaram no correr dos séculos a fi-

xação de uma maneira de pensar ca-
racterística nos nossos pais. A esca-

la de valores da burguezia judaica
chega a ser mais rígida que a cor-

respondente na burguezia não judai-

y “a
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ca, Para nossos pais, é colocada num
pedestal a procura de posições ma.

teriais cada vez mais cômodas e eg. |
táveis a seus filhos. Desejam es
colocar-se em posição social igual at

do meio burgués em que vivem, y |
que só pode ser conseguido com es. |

tabilidade financeira. Dai a concen.
tração de todos os anseios paternos |
na consecução de um título, profis.
são liberal ou alta situação no co.|

mércio. Do mesmo modo é este q |
pensamento da juventude judia, edi |
cada totalmente no sentido de pos.

suir os mesmos anseios.

É este o fenômeno da sociedade

classista burgueza. Em tal socieda |

de a procura profissional de uma de- /

terminada classe é fruto de suas ne. |

cessidades 'e possibilidades materiais |

Na sociedade nova que procura: |
mos realizar, a escala de valores tem |
de ser necessariamente diferente, |
Pois consideramos que no sistema.

socialista o valor do indivíduo não é

medido em função do seu título qu
de sua situação financeira. Na nova

sociedade o indivíduo vale pelo que |
produz em proveito do coletivo, pois |
estará desta maneira contribuindo
para que o coletivo progrida, [

Portanto, podemos sómente admi- |
tir a escolha de uma profissão que |
esteja de acôrdo com a tendência e |

a capacidade do indivíduo, bem como|
com as necessidades da sociedade |
semclasses em que pretendemos |
ver. No nosso caso especial, em que |

consideramos o kibutz como a me |
lhor forma de chegarmos a tal es
tado (e, mesmo, como finalidadepró:
pria na nossa concepção da vida),|
devemos modificar já no Galut, dem, /

tro do movimento mesmo, a atual |
escala de valores. a

Preparando a juventude judaica
para a sociedade kibutziana, o NON
movimento deve desde já selecionar, 1

as capacidades individuais, e colocar 4
a estes, de acórdo com as necessidt:|
des de nossa sociedade, no seu 1088 |
certo a serviço das nossas idéias. y

O kibutz tem necessidade de trt|
balhadores agrícolas, mecánicos, te |

|

  
 

CAMPANHA DO SHEKEL |
LEMBRA-TE!

. : y
A Orgonisação Sionista terá que preparar as reservas chalutzianas para il
o desbravamento do Neguev, colonisar o Galil e o caminho de Jerusalém:

BRASILEIRO!

Também tú deverás participar com tua palavra e teu voto nas atividades ||

JUDEU

sionistas, Poderás e deverás fazê-lo comprando o atual SHEKEL. |

COMITÉ CENTRAL DO SHEKEL
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nicos, etc. e não só de profissionais

liberais. As necessidades kibutzianas
emarte e em ciência são satisfeitas
pela manifestação natural (quesó o
kibutz permite) das capacidades ar-

tísticas e científicas.

Por tais razões é o processo cha-
lutziano dentro do movimento diri-
gido para a profissionalização na
técnica e proletarização no espirito,
Por tais razões é necessário no mo-

vimento profissionalizar os -indivi-
duos; a seleção para ciência e a arte

será feita a partir da análise das in-
clinações e capacidades individuais.

SAMUEL KARABTCHEVSKY

Sño Paul

* +
e

RESPONSABILIDADE
COLETIVA

Não é nossa intenção fazermos

dêsse um trabalho normativo, mas

simplesmente traçarmos um quadro
dos problemas do movimento, que
témsido gerados nestes últimos tem-

pos na Shichvá Avodá do Dror bra-

sileiro e discutirmos a solução que

lhes foi dada no Snif São Paulo. Se

ria artificial construir nossa aná-

lise sobre problemas individuais,
que se misturam tódos numa con-
fusão de manifestações específicas,

mas tentaremos, na medida do pos-

sivel, conhecer as causãs que deter-
minamtais situações. Atravessamos,
sem dúvida, uma época de transfor-
mação revolucionária, que não é
planejada por pensadores, mas pre-

cipitada por tudo quanto concorre
na formação atual da nossa socie-

dade

Não será, assim, nos processos
mentais do chaver, que encontrare-
mos explicações, mas em causas mais
profundas e impessoais

Nosso primeiro “garim Alió",
em sua grande maioria foi um exem-
plo dignificante de auto-educação,

especialmente quando nos lembramos
que eles de fato não viveram o mo-
vimento chalutziano, ocupados como

estavam em construí-lo. Sua Aliá

teve como incentivo o pioneirismo, e
como base os conflitos internos ge-
rados pelos choques entre suas aspi-
rações, e uma incredulidade geral e
pr 1 quanto às pç 1

mais se concretizarem sua hagsha-
má. Hoje entretanto, com mais de
um ano de Hachshará e estando já
o nosso primeiro grupo em Eretz, não
mais se duvida de sua auto-afirma-

ção como homens que acreditam e
lutam por uma idéia.

Nesse ambiente, que não mais
justifica o pioneirismo, já com um
exemplo a imitar, uma tradição a
continuar, e sem terem ainda tido
um desenvolvimento normal dentro
do movimento, partiram os elemen-
tos do segundo garim.

A continuidade de trabalho, a
unidade de ação e a permanência de
objetivos precipitarão neste garim,
mais do que em qualquer outro, pro-
blemas espirituais sérios, caracteris-
ticos de um grupo que ainda não
possui a coesão social e a irmanda-
de de ideal reclamados por tal fase
de transição, o que exigirá deles as-
sim, vitórias sucessivas sobre si mes-
mos.

Quanto ao resto do movimento
brasileiro, os problemas de sua shi-
chvá avodá .constitúem, em essên-
cia os mesmos já analisados. Não
possuímos ainda uma geração que
se tenha desenvolvido inteiramente
no âmbito de nossas idéias, donde a
origem das dificuldades em seu pro-
cesso de ajustamento social. Estas
dificuldades refletem-se no chaver
sob a forma de problemas, relativos
sempre à sua adaptação à cultura
drorista, que consigo traz o embrião
de uma nova filosofia, ou, talvez me-
lhor, da adaptação dessa cultura a
si mesmo. As crises espirituais e fa-
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miliares são sintômas característi-

cos deste estágio; manifestam-se es-
pecialmente na procura de meios que
lhe permitam uma auto-afirmação

consciente na expectativa da Aliá
E! compreensível que esses meios di-
firam de indivíduo para indivíduo e
de shichvá para shichvá

O fato da grande maioria dos
nossos ovdim não terem atravessado
um estágio educativo anterior, colo-
ca o problema em termos bastante
mais dificeis. Entramjá na shichvá
de dirigentes, aquela que devia de
fato representar o espírito e a idéia
drorista, e como tal, ditar normas
político-educativas que governassem
a vida do movimento, sem terem ti-
do, na verdade, o tempo necessário
à cristalização de sua própria perso-
nalidade drorista. São obrigados, já
de início, a dar, quando na maioria
dos casos deveriam ainda necessa-
riamente receber. Na relatividade
das proporções podemos igualmente
constatar isso, como consequência
natural, na shichvá Noar, o que de
fato é lamentável. Ressente-se ela,
assim como o movimento em geral,

de uma orientação mais sólida, que
consiga aproveitar e tornar praduti-
vas forças latentes dentro dele, que
não são poucas.

Assimé, que cada vez mais, nos
parece vital a necessidade de colocar
nosso proselitismo espontâneo e pla-
nificado em termos de qualidade e
quantidade de qualidade, sob o risco
de nos perdermos num errado con-

ceito de “massas”.

E' certo que a idade do Dror

brasileiro, torna todo o “problema
Avodá” compreensível e justificável,

mas o que não consegue justificar, é
nossa atitude semi-apática de expec-

tativa, em que nos temos conserva-
do até agora. Isso torna-se parti-

cularmente grave, quando analisa-

mos a situação dos judeus no Galut
emgeral, e especialmente no Brasil

 

JORNAL ISRAELITA

Orgão Imparcial da

Coletividade Israelita do Brasil
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O entusiasmo ativo e empreendedor,

provocado pelos acontecimentos da

última guerra, e pelo advento de Ts-

rael, já começou a esmorecer.

Tudo já volta à calma e à esta-

bilidade, reclamadas sempre pelo co-

modismo gostoso de nossa pequena

camada burguesa.

Não é em vão, que os movimen-
tos convencionados “progressistas”

começam a se desenvolver. Afinal

êles são atraentes...

O fato é que essa situação vem

influenciando negativamente o sio-

nismo em geral, e decisivamente o

desenvolvimento do  chalutzianismo

brasileiro. Quanto mais viviamos

essa situação, em São Paulo, mais

claramente percebiamos a inconse-

quência de nossas idéias com nossas
ações, e mais urgente nos parecia a

necessidade de tomarmos medidas
radicais, que transformassem de ma-

neira decisiva e profunda a orienta-

ção com que tinhamos desenvolvido

o Dror no Brasil. Não podiamos

continuar a alimentar idéias de es-

tudos longos e penosos, quando a

continuidade de uma Aliá Chalut-

ziana de nós exigia uma identifica-

ção pronta e uma dedicação integral

a todos os seus problemas.

Assim é, que os chaverim que

consigo carregavam a responsabili-

dade da direção do snif, abandonaram

seus estudos, integrando-se comple-

tamente na vida do Movimento. Al-

gumas consequências já podem ser

constatadas, confirmando o acêrto da

resolução. O ambiente do snif revo-

lucionou-se completamente.

Trabalha-se e pensa-se de ma-

neira intensa e coordenada. Embora

a ninguém se obrigasse tomar uma

atitude positiva diante do problema

 

levantado, A grande maioria dos cha-

verim, que não tinha possibilidades

de terminar seus estudos em futuro

pastante próximo, abandonou-0,

Uma porcentagem significativa

de bonim, já caminha com seguran-

qa para Cursos técnicos, asseguran-

do, cada vez mais, & normalização

do processo de continuidade de diri-

gência e de hachshará. Enfim, res-

pira-se no snif um ar diferente: um

ar mais limpo...

DROR|

Nem mesmo os inevitaveis con.
flitos internos e familiares desenca.

deados após tais resoluções, Conse.

guem turvar o dinamismo do am.
biente.

 

Que nossa resolução seja aly |
de discussões por parte de outro |
snifim é o que pretendemos com este

artigo.

JACOB EISENBAUN |

 

GRUPO, BANDOE... OUTROS NOMES

A insistência do grupo formado por chaverim do Betar, quanto ao nome

de sua nova organização, continúa a provocar a desarmonia na família si.

nisto, A resolução da Organização Sionista Unificada, permitindo-lhes sé:

mente o uso do nome "HECHALUTZ HATZAIR”foi ratificada pelo Departo.

mento da Juventude da Agência Judáico e executada por seu sheliach =

Efrat.

A consulta «feita ao “Machleket Hanoar” trouxe resposta clara. 4

organização teria que mudar o nome ou perderia o direito de representação

dirigente do sionismo juvenil, estaria liquidado o caso. Alis. essa fala pre

messa dos dirigentes do grupo formado.
a

Mas, no instante da execução da resolução negaram-se a adotó-lo, ₪ |

início motivaram. a' ausência da maioria de seus membros, para em seguido

responder ofensivamente ao “Machleket Hanoar Vehechalutz” em, Jerusolém,

O processo de confusionismo continuava, premeditadomente orientado. How,

|

na Organização Sionista. Parecia claro, que após ouvir a opinião da inistâncio |

$

E E ronca AO
no entanto, um engono por porte déles: consideravam a Organização Sionista |

incapoz de executar a resolução superior e o compromisso firmado por ése

grupo com o sheliach Efrat e os representantes sionistas locais |

Em carta dotada de 14 de maio deste ano, o Departamento da Juventude
da Organização Sionista, dá por terminado éste assunto e exige do: grupo fer
mado, a adoção do nome HECHALUTZ HATZAIR. Eis o teor da mesma;

“Recebemos sua carta de 19 de abril e nos surpreendemos grandemente =

e em forma desagradável — pelo destino que deram á questão do nome "Dror-

Hechalutz Hatzair”. Igualmente, como em nossa carta de 31 de março ₪

Hechalutz Hatzair da' Argentina, não pensamos considerar várias expressões e |

frases contidas em sua nota, pois são pouco dignos de um movimento juvenil

e especial de um movimento educativo chalutziano. Como dirigentes de UM

movimento juvenil sionista, pedimo-lhes adotar um tom mais sério e res;

“Alegam vocês que “o problema surgido na Argentina e no Brasil não têm

relação coro nome”, senão quese trata de sua “aceitação no) campo sonha
geral”. ISTO E! SIMPLESMENTE UMA DETURPAÇÃO DA VERDADE. Assim!
cartas da Argentina e Brasil nos solicitam especificamente, uma resolução quam

to ao nome, comprometendo-se a acatar nossa decisão. COMO PODENNN
RAR COM UMA SÓ PENADA, SUA PROMESSA ESCRITA? SE NÃOret|
rem essa posição, nos veremos obrigados a não crer no que vocês nos est
vem. Cremos que esse desvio é somente o produto de uma reação moment |
nea, e que o movimento reassumirá a responsabilidade necessária.

“Não cremos que tóda essa luta honre os antecedentes de seu mover

que vocês citam. Por nossa vez, queremos perguntar-lhes: “A que nes jo
des sionistas-chalutzianas atende essa guerra?” Isso sómente minora 01%
do movimento chalutziano, reduzindo-o a uma questão de nome. Palm
dedicar tanto esforço em inculcar em seus membros o espírito da PRE E
édio para com outro movimento chalutziano, como se não fosse SURE
trabalho positivo e construtivo do chalutzianismo . |E

7 4 dol
Esperamos que com isso se encerre o desagradável capítulo € ques E:

vante dediquem todos seus esforços co: trabalho construtivo:chaluzA TT
(Assinam — Dr. B. Benshalom e Natan Gorelik)

 



 

e A LIGA CONTRA O ANTIS-

SEMITISMO

A “ievsektzia” brasileira conti-

núa a procurar meios de confundir

a rua judia. Descobriram agora al-
as ligas contra o antisse-yo novo;

deixar demitismo. Querem assim

lado uma série de nomes conhecidos,

aos quais ninguém mais presta aten-
ção, como — Progresso, Cibic, Ami-
gos da Cultura Judáica, Peretz, Sho-
lem Aleichem, etc. para então atra-
vês do aproveitamento dos incâutos
(que se deixam levar simplesmen-
te pelo nome e não pelo conteúdo),
realizar suas atividades. Sua últi-
ma inovação é o “Movimento Israe-
lita-Brasileiro contra o Antissemi-
tismo”. A finalidade — “... com-
bater o fascismo e o antissemitis-
mo”. Não são inteiramente novas
tentativas essas que servem
para encobrir as verdadeiras finali-
dades. Que foram as ligas de Pro-
teção ao Petróleo ou as Anti-Fascis-
tas, senão organizações queserviram
aos interesses comunistas? — Que
é a Liga Mundial Pró-Paz, sendo a

mesmo? Seria in-

os iniciadores deste
uma

como

repetição disso
teressante, se

respondessem a
Que os trouxe a

“movimento”
série de perguntas.

tornarem, de um
tro, defensores dos judeus e contra
o antissemitismo? Em todos os pai-
ses de democracia popular, na URSS

primeiros

momento a ou-

é nos demais paises são os
a defender a restrição dos direitos
nacionais dos judeus, e, os próprios
orientadores dessa propaganda. Não
foram os judeus afastados e conti-
miam sendo, em grande escala, da
muioria dos cargos públicos que ocu-

na URSS? —Não se lhe
série de direitos

pavam
quitou uma
mos, que se confere à qualquer mi-
noria racial? Não se aniquilow q
cultura e o idioma judeu e se im-
pede qualquer contáto com os cen-
tros de cultura judia no mundo? —
Náo se

máni-

impediu a emigração das
massas judias? — Então, que pre-
tendem os comunistas? Isso e
nada mais, q c
mo que lhes

iação de um organis:
irva de “testa de fer

To” para suas atividades. Mas, não
compete a êles, que representam a

ao judaismo —a defesa

contra o antissemitismo — e sim às
organizações democráticas do ishuv
que de fáto representam sua vonta-
de, a elas e às Federação das So-
ciedades Judáicas. Não se pode per-
mitir que êles, aproveitando-se di
situações criadas, utilizem-nas para
suas finalidades.

O SHELIACH CONTRADITÓRIO

Numa alocução proferida no dia
da Declaração do Estado de Israel,
em Porto Alegre, ô sheliach do Ke-
ren Kaiemet, M. Shenderai enfure-
ceu-se. Como represen-
tante do “Dror” falar numa socieda-
de socialista, no movimento kitub-
ziano, e na Chevrat Ovdim, como ba-
se do Estado em construção? Para
o sheliach do KKL não há possibi-
lidades em Israel para um. estado
socialista e sim para um “estado de
“idishkait”. O capital deve servir de
base para o mesmo, o movimento
chalutziano pode ser relegado a se-
gundo plano. Mas, pergunta-se desde
quando o KKL se opóe à orientação
coletivista da colonização?

€ MAKISMOS E MÁ... CA.
KISMOS

Os redatores do boletim do Has-
homer Hatzair em São Paulo, ain-
da não souberam aprender as po-
sições assumidas por seu próprio
partido em Israel. Não nos referi-
mos ao estilo de seus artigos ou vo-
cabulário, que nos lembram muito
de perto certa tendéncia extremista,
mas sim ao seu conteúdo. Vejamos:
o Enr. Ejrat, sheliach do partido Ma-
pam, na noite de despedida do pr
meiro garin do Hashomer Hatzaír,
arrancou apláusos frenéticos da as
sistência, com sua alocucdo anti-
comunista, Ainda há bem pouco, à
“verdadeiro. kibutz-socialista” — 0
hibutz artei — expulsou do kibutz
ZIKIM 28 companheiros, que se de-
clararam comunistas —Makís, A
fração do Mapam, no Kibuts Ha-

meuchad, em Guivat Chaim, fez es

pulsar há 5 méses, 10 companheiros

de um garin. A desculpa em ambos

os casos; intenção dos expulsados de

um snif do Maki (Partido
naqueles, kibut-

ousava o

instalar

Comtmista Israeli)
Os chaverim do Hashomer Hat=

aim,
no entanto,

«air no Brasil, parecem,

2-08

desconhecer isso. Em seu último miú-
mero do boletim, saem em defesa

dos comunistas, recusados pelo Ir-
gun Hamoshavim (Organização das
cooperativas agricolas). Para ele
esses são métodos de “perseguicáo
bonapartista” do Mapai. Devemos
portanto crer, que a expulsão de co-
munistas de kibutzim do Mapam, são
resultado da ideologia “socialista re-

volucionária”. Os responsáveis pe-
lo movimento  Hashomer Hatzair,

devem com cuidado eleger áqueles

que através da palavra escrita, re-
presentam o movimento,si é que não
pretendem educar seus chaverim pa-
ra o Maki. A atual orientação é

práticamente makista, com pronun-
iada tendencia “ma (ca) kista”.

0 GUETO, PROPAGANDA &

Amplia-se cada vez mais a cam-
panha comunista em todos os paises,
afim de convencer a opinião pública,
de serem éles os orientadores e rea-
lizadores de todos os levantes popu
lares e anti-nazistas
anos. Essa campanha chegou a tais
absurdos, que provocou o rompi-
mento entre a Rússia e a Iugoslávia,
que se viu ferida em seus brios pa-
trióticos. Agora encontraram novo
campo; o levante do Gueto de Var-
sóvia! Um verdadeiro esforço de
“pesquizas históricas
coberta de documentos comprovan-
tes, segundo os quais, os comunistas
judeus de Varsóvia, com auxílio de
elementos russos, foram os “herói
populares” do levante, A imprensa
judia mundial e especialmente a de
Israel, combateu esta propaganda,
que visa negara real dirigência dos
movimentos sionistas. Mesmo o “Al
Hamishmar” do Mapam salu com-
bativamente contra esta imposição.
Sómente o “Kol Haam”, comunista,
repetiu os mesmos argumentos +
chamou os demais (como já é cos-
tumeiro) de “reacionários, deturpa-
dores da verdade” e ao Mapam (pe-
la primeira vez!) detitoista.

A mesma tendência de
tuar os fatos, também
Brasil. Assim, os comunistas judeus,
fiéis às palavras de ordem emana-
das “de cima”, realizar
conferências separadas, relacionadas
com o levante do Gueto, Bm São
Paulo, foram mais simples e se reu-
niram numcinema, concorrendo com
a Federação das Sociedades Judias.
NoRio, porém, “comemoraram con-

nos últimos

levou à des-

desvir-

existe no

resolveram

dignamente”, honrando a memória
dos heróis judeus... mum enorme
festival esportivo-dansante

Estes são métodos populares de
esclarecimento progressista 



        

 

Nossa resposta ao Mapan

Fiél aos seus principios de sionismo socialista e de
responsabilidade nacional, necessários para a consoli-

dação do Estado, estendeu novamente o MAPAI
(Mifleguet Poalei Eretz Israel) o partido majoritário
de Israel, um convite aos diversos partidos para sua
participacio na coalisáo governamental. Esse convite
visava alcançar especialmente o outro partido obreiro
— o MAPAM. A recusa dêsse último; significou nova-
mente, sua negativa voluntária de compartilhar na
construção do Estado. Trilha assim o Mapam, um ca-
minho estreito e cégo, sem considerar a necessidade
nacional, a fundamentação do Estado, sua defésa e a
estruturação sob bases socialistas verdadeiras. A re-
cusa do Mapam, demonstrou mais uma vez, a desleal-
dade de seus dirigentes para com os interêsses da clas
se operária e da nação.

Interessante é destacar, que a proposta do Mapai
ao Mapam, trouxe ao conhecimento de todos, a pró-
pria divisão dentro desse último. Três correntes degla-
diavam-se entre si. Nenhuma possuia confiança na
outra; realizavam congressos e re
afim de vir a Moatzá de Petach Tilkvá, como “frac:
organizadas. De um lado o antigo “Leachdut Avodi
exigia q participação no govêrno: por sua vez o “Has-
homer Hatzair” estava práticamente dividido, apesar
da proposta conciliatória de Ligshitz e Taari; e final-
mente Moshé Sné liderava o terceiro grupo, que plei
teava a recusa completa. Apesar de tudo o “coletiv
mo ideológico” do Hashomer Hatzair venceu aos de-
mais. No entanto, Galili falando em nomedo “Leachdut
Avodá” declarou que levaria sua posição à conferên-
cia nacional, pois seu partido cometeu um êrro tático,
apesar de alegar motivos programáticos.

 

  

   

 

  

  
  

 

  

 

 

 

Transcrevemos a seguir o texto da resposta do
Mapai.

I

A Moatzá do Mapam, reunida em Petach Tikva,
para tratar do problema de sua participação do go-
vérno, resolveu; que as condições propostas pelo Mapai,
durante as negociações efetuadas no mês de fevereiro,
não puderam servir de programa mínimo, para sua
entrada na coalizão. A posição tomada pelo Mapai,
torna-o responsável pelo fracasso das negociações, e
as graves consequências que disso provirão. A tudo
isso devemos responder:

זז

Ao terminar a primeira fase das negociações, en-
viamos à Central do Mapam, à seguinte carta datada
de 25-11-49, cujo teor transcrevemos: “Através desta,
apresentamo-lhes nossa proposta de um programa de
ação para o govêrno israelita, no qual vocês estarão in-
cluidos. O programa pretende a imediata execução dos
3 deveres fundamentais, que esta época de transição
nos impôs: ABSORÇÃO DA IMIGRAÇÃO DE MAS-
SAS (Aliá), CONSERVAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA
E SEGURANÇA DO ESTADO E, FUNDAMENTA-
ÇÃO DO CARATER CHALUTZIANO E PROGRES-
SISTA DA NAÇÃO. Estas são condições prévias, para
a realização integral da idéia sionista socialista”.

A) POLITICA SOCIAL E ECONÔMICA.

1) Fomentar o desenvolvimento das cooperativas de
trabalhadores na cidade e no campo, da colonizagáo e
da cooperação obreira em todas as suas formas.
2) Melhoramento constante do padrão de vida, das
condições de educação, trabalho e saúde de toda a po-
pulação sem diferenças de classe, religião, grupo étni-

co ou nacionalidade.

  

3) Seguro social diversificado, a realizar-se em eta-
pas progressivas para todos os habitantes, por enfer-
midade, velhice, viuvez, e invalidez.
4) Impostos sobre a renda progressivos e taxas equi-
tativas para manter a segurança e os serviços públicos.
5) Leis para a defesa do trabalhador, da juventude
operária e da mulher trabalhadora.
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6) Distribuição de trabalho, através de um Escritó. |
rio Geral do Trabalho. dl
7) Luta contra a elevação do custo de vida, e pela (
vigilancia do padrão de vida operário e das massas
populares. |

8) Controle da importação e dos preços de pro. |
dutos do exterior; baixa do custo da produção e for |
talecimento da força de produção na agricultura ema |
indústria; redução das utilidades e luta contra a espe.
culação e o câmbio negro.

9) Respeitar a independência da Histadrut e a rege |
lização de sua atividades sindical. /

10( Nacionalização das fontes de água, tesouros na |
turais, terras das regiões não colonizadas e os serviços |
dos quais depende a segurança do Estado, |
11) Estímulo ao capital privado; facilidades para |

transferência do capital judeu do galut; facilidades /
especiais para as inversões de capital produtivo, que: E
leve a um rápido e útil desenvolvimento do país, |

12) Realização das obras de irrigação no deserto do
Neguev e nos vales; desenvolvimento agrícola e reflo. -
restamento de todas as regiões do país.
13) Fomentar os direitos de agremiação, o trabalh
próprio e a ajuda mútua da colonização obreira,

  

|
B) REGIME DEMOCRÁTICO |

Hi
“Elaboração e execução das leis básicas que asge- ||

gurem: 3
1) Igualdade de deveres e direitos a todos os cidadãos |
do Estado, sem diferença de classe, religião, raça ou

nacionalidade. A

2) Liberdade de religião, de conciência, de educação |
e de cultura. Al
3) Igualdade integral à mulher, na vida do Estado, |
da sociedade e da economia. +

4) Liberdade de agremiagáo e de expressáo da pala:
vra oral ou escrita, sem prejuizo à segurança do Es-
tado, sua independência e liberdade,

5) Direito de eleição para todos habitantes, indistin-
tamente, sem diferenças ou reservas.
6) Atenção às necessidades coletivas de religião dos |
habitantes do Estado, evitando porém pressão em as. |
suntos religiosos.
7) Educação geral obrigatória para todas as crianças,
e jovens, orientada para a vida de trabalho, de liber- "|

dade e realização chalutziana. %

 

€) SEGURANÇA el

“A segurança do estado está condicionada a 3 fatores:

1) Uma grande aliá.

2) Rápida colonização de todas regiões do país. |
3) Preparação de povo para a defesa no moménto |
necessário.

4) E' necessário manter e alentar o espírito de vos
luntarismo chalutziano que outrora palpitou na Haga
ná. A primeira finalidade primordial de nosso exército
é a segurança do Estado, porém, deve tambem ser um) |
centro educativo e chalutziano para a juventude artzis
raelita. O exército deve preencher tambem a finall-
dade educativa de Medinat Israel, qual seja: Kibutz |
Galuiot e Binian Hashmamá (Imigração em massa, € |
colonização das regiões incultas). .
5) Para que possa preencher sua finalidade na se
gurança, na educação e na hitiashvut, deve se evitar
que o exército se transforme num lugar de controvers |
sias políticas e partidárias. Deve-se preservar a liber |
dade de pensamento de todo soldado de seu direito de ||
afiliar-se a qualquer sindicato ou partido.
Mas, deve-se proibir toda atividade política dentro)
dos acampamentos militares,
Para o soldado e o oficial, as leis do Estado é 88)
ordens de seus superiores, precedem a qualquer outracousa. Liberdade de pensamento e disciplina de ação |
devem ser os fundamentos do regime militar. |

|

 

D) POLITICA EXTERIOR |

paz em todo mundo. Isso nos obriga a:

“Nossa orientação será, a de uma luta firme pelê |

1) Fidelidade aos princípios das Nações Unidas. /

  



 

תיא50- 

3) Atividade cultural, econômica e política conjunta

com os paises árabes e o Oriente Próximo. Isso porém,

não significa nenhuma ação orientada contra qual-

quer membro das Nações Unidas.

3) Evitar toda atitude militar ou política, que trans-

forme o nosso Estado num agente de um bloco, ou fa-

tor contra o outro,

49 Apoio a toda atitude que fortaleça a paz no mun-

do e debilite as diferenças que existem entre as nações,

5) Vigilância permanente da soberania e índepen-

dência do Estado de Israel.

6) Lutar pelo direito de todos judeus de imigrar para
Israel.

E) RESPONSABILIDADE COMUM

“Yemos na responsabilidade coletiva de todos os
companheiros do govêrno, uma condição fundamental
para 8 manutenção de uma coalizão útil e firme”,

זז

Todo esse programa de govêrno, foi acompanhado
de amplas explicações.
à) Com a renovação das negociações, informou a de-
legação do Mapai, que estava disposta a analisar todas
as posições do ponto de vista do Mapam e aclará-las,
sempre e quando aquele o exigisse.
b) Além disso, declarou nossa delegação, que numa
ampla coalizão baseada na responsabilidade coletiva
de todos ministros, não havia lugar para um acordo
interno especial entre o Mapai e o Mapam,
e) Nossa delegação, tambem informou nessa oportu-
nidade, que numa série de problemas, como o acordo
com a Transjordánia, a elaboracáo de uma constitui-
ção ou leis básicas nas questões relacionadas com a
religião, terá o Mapam, se assim o quizer, liberdade de
ação e voto no Parlamento.
d) Em contradição, ao afirmado pelo Mapam, não
se revelaram no correr das negociações, nenhuma clas-
se de discrepâncias no que respeita ao fundamento de
“negação de todo acordo, empréstimo ou plano econô-
mico, que estiverem orientados contra alguem, ou que
contenham condições que signifiquem dependência eco-
nômica ou intervenção política.”

E) necessário assinalar, que essa foi a formulação
de nossa posição. Apresentar o problema, motivando a
negativa do Mapai, significa tergiversação e um fran-
co desejo de enganar a coletividade.
e) De fato, é verdadeira a nossa posição, rechaçando
a proposta do Mapam, sobre “o apoio às propostas de
paz da União Sovietic: como ponto fundamental de
nossa política exterior. Vimos nisto, uma identifica-
ção com um dos 2 blocos políticos em luta, o que signi
ficaria uma atitude contraditória à nossa linha fun-
damental de política exterior, e em verdade compro-
mete a independência do Estado.
f) Sobre as questões de segurança, houve discussões
diretas entre o representante do Mapam e o ministro da
Defesa. Nessa ocasião foi confirmado que o “carater
chalutziano do exército” estava assegurado, pela lei
de serviço militar que foi aprovado pelo parlamento;
ao mesmo tempo, esclareceu-se que não havia nenhum
inconveniente, no retorno ao exército, dos oficiais do
Mapam que renunciaram voluntúriamente. Noutra oca-
siño, demonstrou-se aos chaverim do Mapam, que não
havia lugar, numa ampla coalizão, para um “Comitê
conjunto dos 2 partidos obreiros, junto ao ministro de
Defesa”,
E) No que respeita à minoria árabe dentro do país,
aclarou-se aos representantes do Mapam que não exis-

Campanha
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te nenhuma classe de diferenças nas posições de am-

Le os partidos, no referente no asseguramento da
igualdade de direitos dos árabes no Estado. O fato de
apresentar esse problema como outra causa de dissen-
ções, e uma completa deturpação da realidade.
h) No campo económico, ficou claro durante as ne-
gociações, que não havia diferenças fundamentais en-
tre ambos os partidos, salvo no que se refere à proposta
do Mapam, sobre o ímposto à riqueza, Nossa delega-
são rechaçou esta proposta, por considerá-la inade-
quada à economia nacional e à classe obreira, poden-
do pelo contrário prejudicá-los,

i) Quanto ao salário, informou nossa delegação, que
de fato não existe em Israel congelação de salários
O Mapai atua neste assunto, tal como o foi determina-
do, pela última Conferência Nacional da Histadrut
Independente da entrada do Mapam ao Govérno,estu-
damnossos companheiros na Histadrut, a questão da
redução da carestia de vida e a baixa do índice, con-
siderando que o mesmo, alcançou um mínimo possível.

Analisamos até aqui, os fatos referentes ao desen-
volvimento das negociações com o Mapam.

IV

Passamos à apreciação geral da resolução da
Moatzá do Mapam:
a) Com a formação do Govêrno de Israel, há um ano,
manteve o nosso partido negociações com o Mapam,
para sua participação no mesmo. Por seu lado, o
Mapam, resumiu tôdas as exigências à questão das
pastas ministeriais. Foram-lhes propostos cinco mi-
nistros: agricultura, cooperação, habitações, obras pú-
blicas e saúde. Só então, o Mapam decidiu não entrar
no govêrno, por lhe ser recusado o Ministério do Inte-
rior. - ms
b) Nas últimas negociações com o Mapam, concen-
trou êste suas exigências a questões programáticas
Estamos certos de que desenvolvemos, nos vários me-
ses em que duraram as negociações, um esforço sem
precedentes em nossa vida política, afim de possibilitar
a entrada do Mapamno Govêrno e convencê-lo que era
seu dever fazê-lo. A Moatzá do Mapam, decidiu o des-
tino desse esfórco, negando-se a participar.
c) A negativa do Mapam, não aceitando a responsa-

bilidade de participação no Govêrno, provêm, não de
seu interesse por Kibutz Galulot, o Estado ou a classe

obreira: senão, única e exclusivamente, de seu com-

plexo ideológico, político e tático, baseado na sua orien-
tação unilateral de política internacional.

d) Temos certeza, de que os homens honestos dentro

do Mapam, que crêm e lutam pelo sionismo-socialista,
se sobreporão a todos aqueles fatores que visam, a
extinção da autonomia e independência do movimento
obreiro israelita, para pô-lo em dependência de um blo-

eo político e reduzi-lo ao papel de títere.

MIFLEGUET POALEI FRETZISRAEL (Mapai)

prosseguirá com esforço redobrado para o cumprimen-

to integral, do papel que lhe cabe, no processo histórico

para a fundamentação do Estado e a instalação da

Sociedade Socialista. Porisso, conclamamos tóda a

classe obreira, a juventude e a massa popular em Israel,

para reunir-se em tório de nossa bandeira, responsa-
bilizando-se conosco, nesta hora decisiva para a nação,

pela integral realização de Kibutz Galutot, pela segu-

Canca e independência do Estado e pela criação da So-

ciedade Socialista.
MIFLEGUET POALET ERETZ ISRAEL

do Shekel

lo Estado Judeu soberano e independente.

COMITÉ CENTRAL DO SHEKEL  
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“Escola dos Ditadores” de 1. Si-

lone é uma profunda e incisiva aná-

lise e condenação do fascismo; ex-
pondo à luz do derno

sociológico as raizes sociais e eco-

nômicas do fascismo, nas suas for-
mas alemã e italiana, consegue Si-
lone, com abundância de detalhes, de-

monstrar a completa ausência de
qualquer ideologia, doutrina ou pro-
pósito sério desses aventureiros cau-
dilhescos, a náo ser o de alcançar o
poder e gozar a volúpia de ter sob
sua dependência, povos inteiros.

Demonstra Silone, com rara ma-

estria, que o fascismo é produto de
uma época anormal, tendo no apo-

drecimento do atual regime de pro-

dução, que já ultrapassou o tempo
em que representava algo de pro-
gressivo, para a humanidade, 6
seu “modus” vivendi" E' posta

ao nú a variada composição so-
cial deste movimento de regres-
so & barbárie, sustentado pelo

sub - proletáriado de miseraveis
e arruinados, que lhe empresta o seu

aspecto de violência e brutalidade

pela pequena burguezia, apavorada

LIVROS E

REVISTAS

pela incerteza e pela insegurança,

ansiosa por um “governoforte”, que

lhe oferece o aspecto ultra-chauvi-

nista e reacionário,e, finalmente, pe-
la chusma de aventureiros, saidos da

aristocracia empobrecida, ávida de

poder; em suma, umconjunto de in-
divíduos desiludidos e desesperança-
dos pelo atual regime que, incapaz

de apelar para uma renovação fun-

damental de valores, prefere reestru-
turar hierarquicamente a sociedade,
“resolvendo” todos os desajustamen-
tos sociais, provocados pelas crises

do capitalismo, através da violência

e da repressão.

Sem resolver nenhum dos pro-
blemas do atual sistema, como mos-

tra este destacado escritor anti-fas-

cista, a ditadura os agrava mais
ainda, ocultando-os sob um manto

de demagogia nacionalista e agres-
são externa

Este livro, notavel por ser o pri-
meiro que tratou o problema com
amplidão e profundidade, escrito por
mão de mestre, valioso também pe-
las observações que contêm sobre os
êrros e falhas da democracia e do

socialismo, é ainda digno de serlido
pelo seu alto nivel literário. ‎דקת
cio Silone é hoje um dos melhor:

escritores da Itália, tendoescrito ou-

  

 

DRo

tros livros de igual SUCESSO; um
Vinho”, “Fontamara”, e “Se
sob a neve” já traduzidos ‎ל
português e editados no Bras, |

Biografia del Estado Ma,
de Richard Crosman — p,
Fondo Economico — México

 

dom
dição

Para os chaverim do mo
to, que querem se iniciar nO es

 

do Estado Moderno, sua evolyy!
gradativa e suas finalidades, /
selhamos êste livro. O estilo
a maneira original de Apresenta.
dos temas, tornam-no ACessive
todos. Nota-se no livro de q
man, a fuga da norma geral,y!

zada emlivros desta espécie, p
cura simplificar os problem
apresentá-los de forma clara, gel
mesmo interessante, preceder q

tura do mesmo, com a “Intrody

a la politica” de Lasky Cr
parte do conceito de Estado-Naçã,
estuda o desenvolvimento don /

mo. Analisa 0 conceito maquiarg)
co e prossegue pelas diversas for

assumidas pelo Estado, especialn!
te analizando a posição do:

diante da sociedade socialista é!
luta de classes. Nota-se noIm]

uma falha evidente, conseguênciad)

época em que foi escrito, poisé)

forma um tanto “sonhadora”. al

sa o futuro mundo, á hase dos tm]
ceitos existentes durante a Za Gui
ra Mundial. Crossman emborafl
vem, tem desempenhado papel ir
portante no Partido Trabalhista
glés, formando sua ala de ese
da.

 

  

  

O SIONISMO SOCIALISTA NO ESTADO !

coletiva (da classe obreira) estará

nas mãos da sociedade obreira (Che-

vral Ovdim), através da Histadrut.

Esta é a sociedade livre, que está

sendo desenvolvida no Estado atual

para substituí-lo. Todo empreendi-

mento obreiro, deve ser construído

dentro das normas da Chevrat

Ovdim. Mas, a Chevrat Ovdim de-

verá tomar medidas, para evitar
que certos ramos de sua própria

economia, se desenvolvam numa for-

ma monopolista, quasi semelhante ao
do capital privado.

A construção do Estado féz-se à
base da economia coletiva e das em-

prêsas operárias. Saiu vitorioso o

Continuação da pág. 6

sionismo, graças à éssas realizações,
Com a criação do Estado, a econo-
mia coletiva em todas suas formas
(coloniais

|

coletivas, cooperativas,
indústrias, obras públicas, etc.),
fre um incremento ainda maior.

so-

 

v

A construção sionista, a grande
aliá ce a passagem para o socialismo,
impõem a todos habitantes do Esta-
do um racionamento máximo e es-
pecialmente sôbre a classe obreira,
aliado ao aumento de seus esforços
para incrementar a produção, Sô-

mente a crença na incompreensão

 

popular para os problemas ‎ו
mentais da Nação, leva ao

ditatorial. Deve-se compreender; tt
o cumprimento de certos devat
não deve vir “de cima”, através
ordens, mas sim pela explicação!
educação da massa. 18/0 8 levarll
cumprir voluntáriamente os deve

impostos.

 

O Mapai dirigiu os destine?
sionismo durante vinte anos Nº
bem alcançou sua primeira finalê!
de, já se lançou à realização 0"
nalidade suprema — a sociedade *]

cialista. A massa popular Co

lhe seu destino, Os seus print!
servi
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(CongRATULAMO-NOS COM OS CHAVERIM DO PRIMEIRO GARIN POR SUA

AUTOREALIZACAO, AUGURANDO-LHES PLENO ÉXITO EM SUA VIDA

CHALUTZIANA

Henrique Fisberg Ezequiel Ziserman eirel Zugdes Diao 0 MirianAo
Jacob Libman Luiz Wasserman Esther Mach
Walter Sanovicz Jaime Asnis Sara Lerer
Isaac Gandelman Benjamin Sadetsky Adolfo Czarny e familia
Leon Homsi Ira Lever Moisés Grinberg e familia
Esther Rosenkrantz Rosa Szmelstajn Moré Kutzinskye familia
Regina Schlimer Sara Waisman

 

 

Pera aliá do 2.º grupo do 1.º

Garin-Hachshará, saudamos a

Org. Juv. Sionista “Dror”

)COM A ORGANIZAÇÃO

JUVENIL SIONISTA “DROR”, PELA ALIA DO

2.º GRUPO DO PRIMEIRO

GARIN-HACHS: 4ARIN-HACHSHARA ORGANIZAÇÃO DAS

PIONEIRAS JUDIAS

Santos
ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA

SANTOS

 

 

Pera partida do 2.º Garin- BAZAR VICENTINO — JOIAS —
Aliá, congratulamo-nos com a de Atacado e varejo

Org luv. Sfonista)DROR Adolfo Libman € Cia, Relojoaria em geral
SANTOS

y ADOLFO CZARNY

POALE SION HITACHDUT Av. Antonio Emerich, 519 Esoritório ;
3 Pr. Rui Barbosa, 23/82SANTOS SAO VICENTE r. Rui Bar] /  AAA 
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MOVEIS DE ESTILO

RADIOS E GELADEIRAS

A EB E L A A VISTA E A PRAZO

Salas de Jantar e Visita, Tapetes, etc.

AMA1 00 - A Grande sortimento de Dormitórios,

KANDL & REICH
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URA DE ROUPAS FINAS E COMÉRCIO

DE TECIDOS

Confecções Iglez Ltda.
Rua José Paulino, 165 — S. Paulo — Telefone: 4-6281

AE

 

1 E
Otica Primor

ESPECIALISTA EM AVIAMENTO DE RECEITAS MÉDICAS

Artigos Fotograficos  Desconto especial para os chaverim do “Dror”

RUA RIBEIRO DE LIMA, 603
FONE: 52-6330 SÃO PAULO 

y

FABRICAÇÃO DE STORE |

COLCHAS, J0Gos A|
CAMA E PANOS DE MESA |

— MOSQUITRIROS — |

S. Flit & Irmã
— RUA TRÊS RIOS, 27.

TEL. 4-0998 — SAO PAULO

  
  

Fábrica de Jersey e Arte-

fatos de Malha de Lã e

Algodão

7. lingerevitz
& Cia.

Rua José Paulino N.º 271

End. Telegráfico:

”Zingerecia”

Fone:Fone: 4-0291 — Sáo Paulo   
  

 

Móveis Teperman
SOCIEDADE ANÔNIMA

MOBILIÁRIOS FINOS PARA TODOS OS FINS.
FORNECEDORA DOS GRANDES HOTÉIS DO BRASIL 

Avenida Rangel Pestana, 2109-2141

Caixa Postal, 8099

São Paulo

9-5205
Fones: | 9-5206

9-5059

  

Completo Sortimento de Bolsas

para Senhoras

Nacionais e Estrangeiras

A BOLSA MODELO.
Patriarca, 30 - São Paulo

2-2445

 

O Rei das

Roupas Feita

MOTEL MAKTAS

GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

CASACOS, E

de carapinha, nylon elis |
da melhor qualidade, pu

senhoras e crianças
Ternos de confecção

moderna a preços
vantajosos

VENDAS POR
ATACADO ,

‎תטתןספפקתטנזאס/ 39 |
TEL.: 51-9735 | 

 

São Paulo
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(ENGESANos, COM O SR. EFROIM E DNA. IDA BLAS PELO BAR
= MITZVA DE SEU FILHO MOISES

Snif Belo Horizonte da O. J. S. DROR Jacob Aisnz e familia
Adolfo Goldstein e familia Mauricio Zuker e familia
Emanoel Borotchin e familia Máx Misslontidie a camila

Henrique Altman e familia
Samuel Schor e familia
Moisés Rosembaum e familia
Abraham Coza e familia
Pedro Muroch e familia
José Margalith e familia
Gersh Korolik e familia
Julio Diskin e familia
Salomão Sternik e familia
Moisés Kraizer e familia
Mendel Berban e familia

Mauricio Coronho e familia
Calmon Lemberg e familia
Aron Schaimberg e familia
Israel Rochverger e familia
Isaac Kraizer e familia
Benjamin Meyer e familia
Kiba Lerman e familia
Natan Pracovnik e familia
Lenardo Blumberg e familia
Nelson Cohen e familia
NahumSchor e familia

 

Leon Grebler e familia
sac Cohen e familia

Leon Cohen e familia
David Calvo e familia
Henrique Patroni e familia
Abraham Toujhinski e família
Julio Fux e familia
Giorge Shreiber e família
Marcos Kignel e familia
Irmáos Levi e familia
Abraham Chassin
BERNARDO BARMAK E SENHO-
RA

   

 

 

EFROIM E IDA BLAS

congratulam-se com

seu filho Moysés pelo

Bar Mitzvá desejando-

lhe fecilidades na sua

futura vida chaluizia-

 

A Organização Sionis-

ta de Belo Horizonte

congratula-se com a

Organização Juvenil

Sionista DROR pela

Alia de seu primeiro

garin de Haschshará.

A DIRETORIA  
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Artigos para Escritórios

RUA CORRÊA DOS SANTOS, N.º 79

Szlama Sztrozenberg

TELEFONE

51-6726

SÃO PAULO  
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Coloque a Caixa Azul e Branca no
lugar mais destacado do seu lar

 

 

KEREN KAIEMET LEISRAEL

ISRAEL CONVOCA
 

 

Os dez mandamentos da Caixa “Azul e Branca”
EU SOU O PORTA-BANDEIRA DA REDENÇÃO JUDIA!

NÃO ME CONFUNDE COM OUTRAS CAIXAS!

COLOQUEM-ME NUM LUGAR HONROSO E DESTACADO!

DIARIAMENTE. AO FAZER O BALANÇO DE SUAS CONTAS, PONHA

EM MIM UMA MOEDA!

NÃO SE ESQUEÇA DE MIM AO COMER E BEBER, NO SOFRIMENTO
E ALEGRIA!

CONTE A SEU FILHO QUAL A MINHA F:NALIDADE EM SEU LAR!

NÃO SOU ESMOLER, POIS MINHA FINALIDADE É POSSIBILITAR A
TODOS, SERVIREM A UM ELEVADOIDEAL E CONCRETIZA-LO!

AO VIR O REPRESENTANTE DO KÉREN KAIÉMET LEISRAEL ESVASIAR-
ME. RECEBA-O AMIGÁVEL E HONROSAMENTE!

NÃO DIFICULTE O SEU TRABALHO SAGRADO, NÃO O FAÇA VOL-
TAR PELA SEGUNDA OU TERCEIRA VEZ, POIS VOCÊ CONHECEBAS-
TANTE O SABOR AMARGO DO "VOLTA OUTRO DIA”...

OUÇA A MINHA VÓZ, POR SER A VÓZ DA CONCIÉNCIA, A VÓZ DO
POVO, QUE ANSEIA POR SÓLO, SÓLO REDENTOR!

Diretório do

Kéren Kaiémet Leisrael
no Brasil
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